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Na Chácara Klabin, Cardeal Odilo Pedro Scherer 

cria a Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe

Começou com as celebrações nas casas. De-

pois, formou-se a comunidade e, posteriormente, a 

área missionária, até que no sábado, 3, em missa so-

lene presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer no 

salão da futura igreja matriz, ainda em construção, foi 

erigida canonicamente a Paróquia Nossa Senhora de 

Guadalupe, na Região Episcopal Ipiranga. 

A criação da Paróquia responde às necessida-

des pastorais e evangelizadoras da Chácara Kla-

bin, na zona Sul, bairro marcado pelo crescimento 

populacional e pela expansão imobiliária. 

Na ocasião, o Arcebispo Metropolitano apontou as 

três dimensões da missão da Paróquia: o anúncio e o 

testemunho do Evangelho; a santificação, por meio da 

Palavra de Deus e dos sacramentos; e o testemunho 

cristão na sociedade, expresso também na caridade, 

na solidariedade e na construção do bem comum.

Durante a missa, Dom Odilo Scherer deu posse 

ao Padre José Maria Mohomed Júnior como pri-

meiro Pároco.
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Francisco de Assis, morto há 800 anos
No sábado, 3, foi celebrado o oc-

tocentenário de morte do fundador 

dos franciscanos. São Francisco 

“manifestou uma atenção particular 

pela criação de Deus e pelos mais 

pobres e abandonados”, escreveu 

o Papa Francisco na encíclica Lau-
dato si’; e deu exemplo de quem foi 

“forte na fé, firme na esperança e 

ardente na caridade operosa para 

com o próximo”, como afirmou o 

Papa Leão XIV no início deste ano.

No domingo, 4, em missa no 

Santuário São Francisco, o Car-

deal Scherer lembrou que o Santo 

“colocou Cristo na sua frente e fez 

dos caminhos de Jesus os seus 

caminhos”. 
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Nossa Senhora Aparecida 
é a querida Padroeira do 
Brasil. Em todos os can-
tos deste imenso País há 

igrejas dedicadas a ela, para a honra 
e glória de Deus. Muitos milhares de 
peregrinos põem-se a caminho para 
os seus santuários, especialmente em 
Aparecida, onde sua imagem é vene-
rada e se verificaram tantos sinais do 
seu carinho e benevolência mater-
nais. Quantas mãos estendidas em 
prece, quantos olhares voltados para 
a Virgem Mãe Aparecida, quantas 
súplicas confiadas ao seu coração de 
mãe e intercessora!

Nem todos compreendem e “al-
guns dizem que é idolatria”, já canta- 
va o Padre Zezinho; outros acham 
que é carinho demais para com aque-
la que Jesus nos entregou por mãe. 
Mas Maria, Mãe do Filho de Deus 
feito nosso irmão segundo a humani-
dade por meio dela, não toma o lugar 
de Jesus; ela sabe o seu lugar e enten-
deu que Jesus disse coisa séria quan-
do, do alto da cruz, lhe falou com voz 
agonizante: “Mulher, eis o teu filho” 

Virgem Mãe Aparecida
(Jo 19,26). Ela é a mãe dos cristãos e, 
também, de quem não é cristão; ela é 
intercessora em favor de todos os “fi-
lhos de Eva”, para que alcancem mi-
sericórdia e perdão e participem da 
obra redentora de seu divino Filho. 
Maria nos lembra sempre de que de-
vemos “fazer tudo o que Jesus man-
dar” (cf. Jo 2,5). Ela não tem um outro 
Evangelho, mas é a humilde serva do 
Senhor, do único Senhor e Salvador; e 
ela nos recorda sempre de que a von-
tade do Senhor Deus, acolhida livre-
mente, é bênção sobre bênção.

Os cristãos, ao se dirigirem filial-
mente a Maria, não causam ciúme em 
Jesus nem a Deus Pai. Afinal, foi Deus 
mesmo que a distinguiu com tão ex-
traordinárias graças, para que ela as 
colocasse ao serviço de “todas as ge-
rações”. Ela o fez e continua fazendo 
também hoje. Ao invocarem Maria 
como mãe, os cristãos levam a sério 
as palavras do Evangelho: “Filho, eis 
a tua mãe”. E daquela hora em dian-
te, o discípulo a acolheu em sua casa  
(cf. Jo 19,27). Honrar Maria, portan-
to, é honrar as palavras de Jesus e ser 
fiel ao Evangelho. Maria é parte do 
Evangelho e seu papel na vida da Igre-
ja e da humanidade precisa ser com-
preendido à luz das escolhas insondá- 
veis e livres de Deus, sobre as quais 
não decidimos nós: cabe-nos apenas 
acolhê-las e alegrar-nos com elas.

A Virgem Maria, com o título de 
Aparecida ou com outros tantos no-
mes, que a piedade filial dos cristãos 
lhe atribui, está presente em todas 
as igrejas. E não é sem razão. Ela faz  
parte da Igreja, que é a comunida-
de dos discípulos de Jesus, onde quer 
que se reúnam em nome da Trindade 
Santa. Ela é a primeira discípula fiel a 
Jesus em todos os momentos, até no 
instante mais doloroso, quando Jesus, 
inocente, foi condenado à morte de 
cruz. Maria estava lá, sem desfalecer, 
Mãe das Dores, sofrendo com seu Fi-
lho. Ela esteve com os discípulos quan-
do estes foram ungidos pelo Espírito 
Santo para o início da missão da Igreja 
(cf. At 1,14). Depois disso, ela nunca 
deixou de fazer parte da Igreja, assu-
mindo sua missão de mãe e interces-
sora. Onde está Jesus, com seus discí-
pulos, a mãe de Jesus também lá está. 

A devoção e o carinho dos cris- 
tãos para com a Mãe de Jesus têm só-
lido fundamento bíblico e teológico 
e faz parte do patrimônio espiritu-
al da Igreja de Cristo. Alguns títulos 
atribuídos a ela referem-se ao papel 
desempenhado por ela no mistério 
de Cristo. O reconhecimento da ma-
ternidade divina diz respeito, sobre-
tudo, à identidade de Jesus, seu Filho. 
Aquele que nasceu de Maria é o Filho 
de Deus, segundo a natureza humana 
assumida por meio dela. O título da 

Imaculada Conceição diz respeito à 
sua concepção sem o pecado original, 
por obra e graça de Deus, que a pre-
parava para ser a mãe do Filho Eter- 
no que nasceria dela para este mun-
do. E o título da Assunção de Nossa 
Senhora refere-se à glorificação de 
Maria no céu, em corpo e alma, con-
forme a fé da Igreja, unida desde logo 
à ressurreição de Jesus Cristo. Outros 
títulos são devocionais e referem-se a 
experiências especialmente fortes de 
sua solicitude materna para com seus 
filhos em diversos momentos da his-
tória. Maria não é mãe ausente nem 
indiferente ao clamor dos seus filhos 
e deseja que todos alcancem a vida 
em Cristo.

“Virgem Mãe Aparecida, estendei 
o vosso olhar sobre o chão de nossa 
vida, sobre nós e nosso lar”. Interce-
dei pela Pátria brasileira, pela infân-
cia desvalida, por quem perdeu toda 
esperança, por quem já não acredita 
mais na paz e na força transforma-
dora do Evangelho de Jesus. Virgem 
Mãe Aparecida, orai por todos os 
vossos filhos brasileiros e lembrai-
-lhes sempre o que Jesus pediu, para 
que sejam fraternos e solidários nas 
tarefas de todos os dias, nos momen-
tos importantes e na vida ordinária.  
E mostrai-nos sempre o bendito fruto 
do vosso ventre, Jesus, ó Santa Mãe de 
Deus, amém!  
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Deus nos fala nos detalhes. O 
onomástico, dia dedicado a 
um santo, de São Francisco 
de Assis, neste ano, coinci-

diu com o dia do primeiro turno das 
eleições no Brasil. O que o ‘Pobrezinho 
de Assis’ pode nos dizer em uma oca-
sião assim? O que Deus nos comunica 
nesta coincidência?

Nós, cristãos, gostaríamos de que 
nossa fé nos desse a garantia de nunca 
errar, estar sempre certo, do lado mais 
justo e mais inteligente. A história e,  
objetivamente, nossas divisões internas, 
mostram-no que a realidade não é as-
sim. Entretanto, o fato é que, acertemos 
ou erremos, Deus nunca deixa de se 
comunicar a nós em qualquer situação. 
Por isso, entender o significado da vida 
e da mensagem de São Francisco, mes-
mo em um momento tão efervescente 
como este das eleições, não é afastar-se 
da realidade, mas encontrar aquilo que 
nos permite estar presentes na realida-
de de modo mais livre e mais humano.

Pouquíssimos santos são tão que- 

ridos como Francisco de Assis. Ao 
longo da história, toda a humanida-
de se apaixona por sua simplicidade, 
sua ternura para com toda a realidade 
– seja o leproso e o pobre, seja a Mãe 
Terra e a Irmã Morte corporal. Mas, já 
que estamos em um momento políti-
co, vale a pena lembrar também seu 
encontro com os muçulmanos. Em 
1219, em plena Cruzada, foi ao en-
contro do sultão Al-Malik al-Kamil. 
Os relatos desse encontro variam. Os 
mais favoráveis dizem que o sultão fi-
cou positivamente impressionado; os 
mais críticos, que ele apenas expulsou 
Francisco ileso. O fato é que seu ges-
to permaneceu um sinal de paz para o 
Oriente. Até hoje, no meio do trágico 
conflito palestino-israelense, o Carde-
al Pizzaballa, franciscano, Patriarca de 
Jerusalém, permanece como uma das 
vozes mais eloquentes e assertivas em 
favor da paz naquela região.

Quando, na Assis medieval, o fi-
lho dos Bernardone ficou nu em pra- 
ça pública, dizendo não querer nada de 

seu pai biológico, o que terão pensa-
do seus conterrâneos? Provavelmente 
algo como “pobre família, deu tanto a 
este filho e ele é um louco fracassado!” 
Mal sabiam que nenhum outro ho-
mem de seu tempo seria tão lembra-
do e tão amado quanto aquele jovem. 
Quantos homens e mulheres sensatos 
não terão depreciado seu “tolo” apego 
à pobreza (Dante, na Divina Comédia, 
o apresenta como enamorado por ela, 
que fora desprezada pelos homens  
depois da morte de seu esposo, o Cris-
to)! Quantos políticos poderosos olha-
ram com desprezo para aquele louco! 
Mas nenhum deles deixou suas pegadas 
na história como aquele “pobrezinho”.

Ele foi um homem paradoxal, in-
dependentemente de qual for a época 
em que seja olhado, mas provavelmen-
te ainda mais na nossa – não é à toa 
que G.K. Chesterton, o grande apolo-
geta católico, mestre dos paradoxos, se 
apaixonou por ele. Como explicar que 
um amante da beleza, com grande sen-
sibilidade poética, que louvava a Deus  

pelo fascínio da criação, se lançasse em 
espinheiros para combater a luxúria e 
vivesse entre pobres e doentes, frequen-
tando ambientes que nada tinham de 
belo? Só uma paixão arrebatadora, um 
amor que a tudo transforma, poderia 
explicar esse comportamento. No san-
to de Assis, o amor radical a Cristo e 
a experiência mística de seu encontro 
com Ele se manifestam em uma ex- 
plosão de beleza e bondade que ilumi-
nam toda a realidade.

Nesta edição, o jornal O SÃO PAU-
LO lembra o grande Santo. Para aque-
les que comemoram a vitória de seus 
candidatos na eleição, São Francisco 
traz uma advertência incômoda: não é 
no êxito do poder, mas na humildade 
do amor, que encontramos a Cristo e 
construímos um bem que permanece 
na história. Para aqueles que se deses-
peram porque seus candidatos per-
deram, ele é um sinal de esperança: 
mesmo diante de um poder adverso, 
a humildade do amor nos permite en-
contrar a Beleza que dá sentido à vida. 

Editorial

Opinião

São Francisco: a bondade e a beleza que o poder 
nunca poderá oferecer

A fome e a dignidade humana
SERGIO ALEJANDRO RIBARIC

Os livros do Gênesis e do Êxodo 
são ricos no uso da palavra fome e 
sede. Colocam essas duas condições, 
naturalmente necessárias à sobrevi-
vência humana, como cuidados da 
justiça de Deus. 

A fome fez o antigo judeu procu-
rar a fartura do Egito. Lá, ele encon- 
tra um solo rico e água em abundân-
cia, mas perde a sua referência cultu-
ral, a sua liberdade e começa a perder 
seu Deus. O medo da fome o fez tro-
car a liberdade pela segurança daqui-
lo que lhe dá a vida. O medo da fome 
o fez escravo. Deus devolve-lhe a li-
berdade, mas o homem não percebe 
que, durante a travessia no deserto, o 
que lhe está sendo oferecido é muito 
mais do que isso.

O homem teve medo e Deus o am-
parou. Teve fome e Deus o alimentou. 
Teve sede e Deus fez jorrar água da 
pedra (cf. Ex 16,4). No decorrer da 
caminhada, Moisés dedica a sua vida 
ao projeto de Deus, assumindo a res-
ponsabilidade de servir aos outros, le-
vando a Deus os seus pedidos, as suas 
necessidades, suplicando o perdão de 
suas transgressões. 

O texto sagrado nos leva a uma  
reflexão mais profunda. Fome signi-
fica o estado mais frágil do homem. 
O medo da fome faz do homem um 
escravo. E, novamente, o Deus liber-
tador surge no milagre do maná para 

retirar do homem o jugo imposto por 
suas necessidades. A natureza, portan-
to, fornece ao homem o seu alimento. 
Não o escraviza por meio dele.

É o próprio homem que, conhe-
cendo essa necessidade, aproveita-se 
dela para escravizar seu semelhante. 
Não se torna um Moisés para seu ir-
mão, libertando-o. Prefere tornar-se 
um faraó, seduzindo o homem enfra-
quecido com a promessa de riqueza 
e da segurança na satisfação de suas 
necessidades. 

A Igreja Católica, nos últimos 60 
anos, responde com a ação evangeli-

zadora dos leigos, alertando-os para 
a obrigação do cristão de ver as in- 
justiças que o homem comete contra 
seu semelhante e, em um primeiro 
instante, ampará-lo e ajudá-lo nos tor-
mentos que essa necessidade, seja ela 
qual for, lhe impõe (cf. Apostolicam 
Actositatem AA 8d).

Contudo, nem a misericórdia nem 
o amparo dado a quem sofre deve 
excluir a sua dignidade, sagrada aos 
olhos de Deus. Vendo Adão e Eva en-
vergonhados de sua nudez, vestiu-os 
com pele de animais para devolver-
-lhes a dignidade (cf. Gn 3,21).

Reconhecer a pessoa humana é 
fazer com que esse outro estranho,  
o pobre assumido por Medelin e Pue-
bla, seja introduzido na vida social, 
possa falar, ainda que não saiba expri-
mir-se corretamente, possa manifestar 
a sua existência. Se não for assim, a 
pessoa humana permanecerá reprimi-
da, negada. (Comblin, J. Antropologia 
Cristã. Petrópolis: Vozes 1985). 

A caridade, porém, não pode subs-
tituir a justiça. O pobre não precisaria 
de pena nem de privilégios se não lhe 
tivessem sido negados a justiça, a dig-
nidade e o reconhecimento dos direi-
tos que já possui. É claro, nesse ponto, 
o código da aliança: “Não favorecerás 
com parcialidade um fraco em seu 
processo” (Ex 23,3). 

Contrariamente à ideia corrente, 
o excluído é uma responsabilidade 
minha. Independentemente também 
dos motivos sociais que o deixaram 
nessa condição, o amparo e a condição 
de dignidade devem ser rapidamente 
preenchidos pelo Cristão. “Não falsifi-
carás o direito do TEU pobre no seu 
processo” (Ex 23,6). 

Novamente, o código da aliança 
nos lembra de que não se refere a 
UM pobre. Mas a um pobre que tem 
um responsável por ele: todo homem 
que um dia quiser ser chamado “fi-
lho de Deus”.
Sergio Alejandro Ribaric é engenheiro e doutor em  

Teologia. Escritor e palestrante, atuou como coordenador 
da Faculdade de Teologia de São Bento (SP) e professor 

do Instituto São Paulo de Estudos Superiores (Itesp)

*As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editoriais do O SÃO PAULO

Arte: Sergio Ricciuto Conte
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Espiritualidade
Do encontro com Cristo ao anúncio do Evangelho

A espiritualidade cristã não 
é uma experiência inti-
mista, separada da reali-
dade ou reduzida a práti-

cas particulares de piedade. Ela nasce 
do encontro com Jesus Cristo, alimen-
ta-se da Palavra e dos sacramentos e se 
manifesta concretamente na missão. 
Ser espiritual, na perspectiva cristã, é 
deixar-se conduzir pelo Espírito Santo 
para viver como discípulo e testemu-
nha do Evangelho.

A Sagrada Escritura apresenta a 
missão como dimensão constitutiva 
da vida cristã. Antes de subir aos céus, 
Jesus confia aos discípulos um man-
dato universal: “Ide, portanto, e fazei 

discípulos todos os povos” (Mt 28,19).  
A missão, porém, não é apenas uma ta-
refa externa ou uma atividade da Igre-
ja; ela brota da comunhão com Cristo. 
“Permanecei em mim, e eu permanece-
rei em vós” (Jo 15,4), diz o Senhor, reve-
lando que toda fecundidade apostólica 
depende da permanência nele. Não há 
verdadeira missão sem espiritualidade, 
assim como não há espiritualidade au-
tenticamente cristã que não se abra ao 
anúncio, ao serviço e ao testemunho.

O Concílio Vaticano II recorda que 
a Igreja é, “por sua natureza, missio-
nária” (Ad Gentes, 2). Essa missão tem 
origem no amor do Pai, que envia o 
Filho e o Espírito Santo para a salva-
ção do mundo. Por isso, todo batiza- 
do, incorporado a Cristo e partici-
pante da vida da Igreja, é chamado a 
colaborar com a obra evangelizadora. 
A missão não pertence somente aos 
ministros ordenados ou aos religiosos: 
é responsabilidade de todo o Povo de 
Deus. Como ensina a Lumen gentium, 
os leigos participam da missão sacer-
dotal, profética e régia de Cristo, sen-

do chamados a santificar as realidades 
temporais e a testemunhar o Evangelho 
no mundo (cf. Lumen gentium, 31-33).

A espiritualidade missionária en-
contra sua fonte na Eucaristia. Nela, a 
Igreja contempla o amor de Cristo que 
se entrega e aprende a fazer da própria 
vida um dom. O Papa Bento XVI afir-
ma que “a celebração eucarística é, em 
si mesma, um ato missionário” (Sacra-
mentum Caritatis, 84), pois quem se 
alimenta do Corpo de Cristo é enviado 
a tornar visível, na história, a caridade 
recebida. A liturgia conduz à missão,  
e a missão reconduz à fonte da comu-
nhão eclesial. O Papa Francisco, por 
sua vez, insiste que a evangelização 
deve nascer da alegria do encontro com 
o Senhor. “A alegria do Evangelho en-
che o coração e a vida inteira daqueles 
que se encontram com Jesus” (Evangelii 
gaudium, 1). Por isso, o discípulo mis-
sionário não anuncia uma ideia abstra-
ta, mas testemunha uma vida transfor-
mada pela graça. A missão cristã exige 
proximidade, escuta, misericórdia e 
disposição para ir ao encontro das pe-

riferias humanas e existenciais.
O nosso exercício como discípulos-

-missionários é compreender a missão 
como resposta pessoal ao chamado 
de Deus: cada vocação é uma forma 
concreta de participação na missão 
de Cristo que nasce da experiência de 
Deus e acontece no interior da existên-
cia humana, iluminando as escolhas, 
as relações e o compromisso com o 
mundo. Assim, a espiritualidade cris-
tã não afasta o fiel da realidade, mas o 
torna mais responsável por ela.

A missão, portanto, é o fruto ama-
durecido de uma vida unida a Cristo. 
O cristão reza para viver segundo o 
Evangelho; celebra para servir; con-
templa para reconhecer o Senhor nos 
irmãos; recebe o Espírito para tor-
nar-se testemunha. Como afirma São 
Paulo: “O amor de Cristo nos impele”  
(2 Cor 5,14). É esse amor que transfor-
ma a fé em anúncio, a oração em serviço 
e a espiritualidade em compromisso. A 
autêntica espiritualidade cristã é sempre 
missionária porque nasce do Deus que 
envia e conduz ao encontro do outro.

DOM CÍCERO ALVES 
DE FRANÇA

BISPO AUXILIAR DA 
ARQUIDIOCESE NA  

REGIÃO BELÉM
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Comportamento

ALECSANDRO A. DE SOUZA

Na manhã de 21 de setembro, eu percorria a 
edição digital de O Globo quando uma fotografia 
me obrigou a voltar algumas linhas. Uma moça de 
vestido rosa, sorridente. Milena Rodrigues, 27 anos. 
A manchete dizia que ex-católicos representam um 
terço dos evangélicos brasileiros. Li os números. De-
pois os esqueci. O que não esqueci vinha logo abaixo: 
Milena fora“batizada e crismada pelos pais conforme 
os ritos do catolicismo”. 

Batizada e crismada. Para o jornal, é biografia. 
Um católico lê essas palavras de outro modo. Um 
dia, aquela mulher foi uma criança levada a uma pia 
batismal. Houve água sobre sua cabeça, uma vela 
acesa no Círio Pascal, o nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Depois, a Primeira Comunhão. Mais 
tarde, o óleo sobre a fronte e seu “amém”.

E, em algum momento, ela foi embora. É essa fra-
se que me custa escrever.

Não me inquieta saber se o Brasil será menos ca-
tólico em 20 anos. A Igreja já foi enterrada, muitas 
vezes, por coveiros ilustres. Voltaire repetia: “Es-
magai a infame”. A Revolução transformou Notre-
-Dame em Templo da Razão. Nietzsche, em “A gaia 
ciência” (1882), anunciou que Deus estava morto. 
Seus herdeiros, com mais gráficos e menos talento, 
continuam lendo cada pesquisa como um atestado 
de óbito. Seria pobre a fé cuja verdade dependesse 
de um censo.

Milena, porém, não é um censo. Milena tem um 
nome. De fora, alguém mudou de religião. De dentro, 
uma pessoa que recebeu os mesmos sacramentos que 
eu e comungou da mesma Eucaristia já não está co-
nosco. Não é uma derrota estatística. É uma ausência.

São João conta que, depois do discurso do Pão 
da Vida, muitos discípulos “se retiraram e já não an-
davam com Ele” (Jo 6,66-67). Não eram inimigos. 
Tinham caminhado com Ele. E partiram. Jesus não 
corre atrás deles. Volta-se para os Doze: “Quereis vós 
também retirar-vos?” 

O Evangelho que conta partidas, porém, está 
cheio de retornos. Na parábola do filho pródigo, Lu-
cas registra: o filho “estava ainda longe, quando seu 
pai o viu” (Lc 15,20). A história também os conhe-
ce. Paul Claudel, um dos grandes poetas franceses  
e mais tarde diplomata no Rio de Janeiro, fora ba-
tizado e fizera a Primeira Comunhão. Aos 18 anos, 
já não tinha fé. No Natal de 1886, entrou em No-
tre-Dame, mais por curiosidade estética do que por 
devoção. À tarde, retornou às Vésperas. Junto a um 
pilar, ouviu o coro cantar o Magnificat. Anos depois, 
em 1910, em um poema a que deu o mesmo nome, 
escreveria: “E eis que, de repente, sois Alguém!” Deus 
tornara-se Alguém para ele. Não uma conclusão, 
mas uma presença que surpreende, como quem en-
tra em uma sala que julgava vazia e descobre que era 
esperado. Claudel ainda levaria anos para voltar aos 
sacramentos. Mas voltou.

Não sei onde termina a história de Milena. Sei 
que aquelas duas palavras me fizeram pensar nos 
que ficamos. Quantos afilhados receberam de nos- 
sas mãos uma vela que nunca mais nos viram acen-
der? Quantas vezes ensinamos o preceito antes da 
beleza, a obrigação antes do encontro? Talvez não 
expliquem Milena. Explicam algo sobre mim.

Voltei à fotografia. Ela continuava ali, sorrindo. 
Não abandonou Deus. Continua procurando-O. Na-
quela manhã, disse seu nome em uma oração. Tal-
vez caiba à Igreja, quando alguém parte, não dar por 
concluída uma história que Deus ainda escreve. E 
continuar olhando a estrada.

Alecsandro A. de Souza é administrador de empresas

Quereis vós também 
retirar-vos?

REDAÇÃO 
osaopaulo@uol.com.br 

A Faculdade de Direito Canônico São Paulo Apósto- 
lo (FDCSPA) e o Arquivo Metropolitano Dom Duarte 
Leopoldo e Silva, da Arquidiocese de São Paulo, inicia-
ram, na quinta-feira, dia 1º, o Curso de Atualização para 
Colaboradores de Secretarias Paroquiais. Realizada na 
modalidade on-line, a formação busca aprimorar o tra-
balho dos profissionais que atuam nas paróquias, espe-
cialmente quanto aos procedimentos canônicos, à docu-
mentação e à preservação dos arquivos eclesiásticos.

Na abertura, o Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebis-
po de São Paulo e Grão-Chanceler da FDCSPA, saudou 
os participantes e ressaltou que a produção e a conser-
vação adequada dos documentos paroquiais não devem 
ser consideradas simples atividades burocráticas, mas 
responsabilidades fundamentais para a vida da Igreja.

Dom Odilo alertou para as consequências da ausência 
ou da conservação inadequada de registros, especialmen-
te aqueles relacionados à administração dos sacramentos. 
Como exemplo, mencionou a falta de anotações matrimo-
niais nos livros de batismo, situação que pode compro- 
meter a comprovação do estado canônico dos fiéis e oca-
sionar problemas na celebração de novos matrimônios.

MEMÓRIA
O Arcebispo também enfatizou a importância dos li-

vros de tombo, nos quais devem ser registrados os princi-
pais acontecimentos da vida paroquial, incluindo a criação 
das paróquias, a nomeação e posse dos párocos e os acon- 
tecimentos relevantes da Arquidiocese e da Igreja universal.

“A Igreja tem o direito à sua memória”, afirmou o 
Cardeal, incentivando os colaboradores a manterem os 
registros atualizados, preferencialmente de maneira se-
manal, evitando o acúmulo de informações e a perda de 
acontecimentos importantes.

Ao agradecer aos organizadores e professores, Dom 
Odilo destacou que a documentação preservada hoje 
será fundamental para as futuras gerações conhecerem 
e pesquisarem a história das comunidades e da própria 
Arquidiocese.

ASPECTOS CANÔNICOS DO BATISMO
A primeira conferência foi ministrada pelo Padre 

Paulo Profilo, professor da FDCSPA e oficial para as 
causas penais do Tribunal Eclesiástico de São Paulo, 
que abordou os aspectos canônicos do sacramento do 
Batismo, com atenção especial à celebração, ao registro 
e à conservação dos documentos.

O Sacerdote apresentou os fundamentos jurídicos 
do sacramento e os procedimentos que devem ser ob-
servados pelas secretarias paroquiais, incluindo as con-
dições para a celebração, os requisitos para padrinhos 
e o reconhecimento de batismos realizados em outras 
Igrejas e comunidades cristãs.

Também explicou a importância dos livros de batis-
mo para a comprovação da vida sacramental dos fiéis, 
detalhando os procedimentos de registro, emissão de 
certidões e realização de anotações posteriores, espe-
cialmente aquelas referentes à Crisma, ao Matrimônio 
e à Ordem.

Outro ponto abordado foram as recentes orienta-
ções da Santa Sé sobre os registros batismais. O profes-
sor esclareceu que esses documentos comprovam fatos 
históricos da vida sacramental e, por isso, não podem 
ser apagados ou modificados, salvo nas hipóteses de 
correção previstas pelo Direito Canônico.

FORMAÇÃO CONTINUADA
Ao longo de outubro, o curso também abordará 

aspectos canônicos do Matrimônio, produção e orga-
nização de documentos, conservação dos arquivos pa-
roquiais e competências dos Tribunais Eclesiásticos, 
destacando a colaboração entre essas instâncias e as se-
cretarias no atendimento ao Povo de Deus.

Além do Padre Paulo Profilo, integram o corpo do-
cente o Padre Everton Fernandes Moraes, Diretor da 
FDCSPA e Chanceler da Arquidiocese; Padre Ricardo 
Cardoso Anacleto, Vice-diretor da Faculdade e Vigá-
rio Judicial Adjunto do Tribunal Interdiocesano de São 
Paulo; Padre Hernane Santos Módena, Diretor-geral do 
Arquivo Metropolitano; e Jair Mongelli Junior, diretor 
técnico do mesmo Arquivo.

Curso aborda aspectos canônicos e a 
preservação de arquivos paroquiais 

DOM ODILO E DEMAIS MEMBROS DO INBRAC TÊM ENCONTRO COM O PAPA
Após a Audiência Geral de 30 de setem-
bro, na Praça São Pedro, o Papa Leão XIV 
recebeu membros do Instituto Brasileiro 
de Comunicação Cristã (Inbrac), mante-
nedor da Rede Vida de Televisão, acom-
panhados do Cardeal Odilo Scherer, 
Presidente do Conselho Superior da en-
tidade, e de Dom Paulo Mendes Peixoto, 
Vice-presidente. Na ocasião, foi entregue 
ao Papa uma homenagem da Rede Vida, 
como expressão de comunhão com o 
Pontífice e a Igreja. A comitiva também 
peregrinou a Assis por ocasião do Jubi-
leu Franciscano, que celebra os 800 anos 
da morte de São Francisco.

(Com informações da Rede Vida)
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Terra Santa: ‘O espaço 
habitacional dos cristãos está 
diminuindo cada vez mais’
https://curt.link/TEdec

Papa: não tenham medo, Deus 
chama os jovens ao grande amor 
do Matrimônio
https://curt.link/FSEeC

Leão XIV: o renascimento da fé 
na França é uma esperança para 
toda a Igreja
https://curt.link/LdWSC

Igreja no Brasil enviará R$ 2,92 
milhões para ajudar famílias 
atingidas por terremotos na 
Venezuela
https://curt.link/UDkxM

Por que os católicos veneram a 
Mãe de Deus?
https://curt.link/Ryelk

No site do jornal O SÃO PAULO, 
você acessa conteúdos atualiza-
dos sobre a Igreja e a sociedade 
em São Paulo, no Brasil e no mun-
do. A seguir, algumas notícias e 
artigos publicados recentemente.

Eleitores voltarão às urnas no dia 25 para definir o 
presidente da República

PL lidera em número de eleitos para a Câmara e o Senado

Em SP, Tarcísio se reelege governador, 
‘faz 2 senadores’ e terá a maioria na Alesp

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

Flávio Bolsonaro (PL) e Lula da Silva (PT) conti-
nuam na disputa pela Presidência da República, que 
será decidida em 2º turno no dia 25.

Com 100% das urnas apuradas da eleição do 1º 
turno, no domingo, 4, o senador obteve 47,03% dos 
votos válidos (56,1 milhões de votos) e o atual presi-
dente 45,16% (53,87 milhões). Os dados são do Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE). Também concorre-
ram Augusto Cury (Avante), Renan Santos (Missão), 
Ronaldo Caiado (PSD), Romeu Zema (Novo), Edmil-
son Dias (PCB), Hertz Dias (PSTU), Samara Martins 
(UP), Wilson Grassi (Democrata), Clariana Barão 
(DC) e Rui Costa Pimenta (PCO).

Ao discursar em seu comitê de campanha, em Brasí-
lia (DF), Flávio avaliou que os brasileiros deram “voto de 
confiança” à mudança e que o resultado representa o “fim 
da era do PT”. Ele atribuiu ao atual governo o crescimento 
da violência contra mulheres, do endividamento, dos im-
postos, do fechamento de empresas e da “desesperança”. 

O senador, de 45 anos, reforçou suas propostas de 
campanha como a redução do número de ministérios, 
mudanças na relação com o Supremo Tribunal Fede-
ral e o fim da reeleição para cargos do Executivo: “Eu 
só preciso de um mandato pra colocar o brasileiro e a 
brasileira no centro do meu governo, pra que eu possa 
atacar e resolver os problemas reais do Brasil”.

O Partido Liberal (PL) foi o grande vencedor 
das eleições para a Câmara dos Deputados, elegen-
do 121 parlamentares (23,5% das 513 cadeiras), 24 
a mais em relação às eleições de 2022. 

A federação PT-PCdoB-PV obteve a segunda 
maior quantidade de vagas, 88, seis a mais do que na 
última eleição. Na sequência, aparecem a federação 
União-PP (87), PSD (43) e Republicanos (41).

Entre os eleitos, dois superaram pela primeira  
vez na história os 3 milhões de votos: o já deputa-
do Nikolas Ferreira (PL-MG), escolhido por 3,11 
milhões de eleitores; e Lucas Pavanato (PL-SP),  

com 3,03 milhões de votos, atualmente vereador na 
capital paulista.

Dos 513 deputados federais eleitos, 183 vão 
exercer o mandato pela primeira vez, o que repre-
senta uma taxa de renovação de 35,67% da Câmara.  
Por outro lado, 301 foram reeleitos (58,6%), núme- 
ro que contempla tanto os que se mantiveram no 
cargo desde as eleições passadas quanto seus su-
plentes efetivados como titulares ao longo da atu- 
al legislatura.

Também nas eleições para o Senado, o PL foi o 
vencedor. Das 54 cadeiras em disputa (2/3 das 81 des-

ta casa legislativa), 19 foram conquistadas pelo par-
tido, que em 2027 contará com 28 senadores (34,5% 
do total). O MDB, com 7 eleitos, e o PT, com 6, são os 
partidos que melhor performaram nas eleições após 
o PL, e serão a segunda e a terceira maiores bancadas 
na casa: o PT com 9 cadeiras e o MDB com 8.

Dos 32 senadores que concorreram à reeleição, 14 
obtiveram sucesso. Com a eleição de 12 candidatas 
mulheres, haverá, a partir de 2027, o recorde de 18 
senadoras. (DG)

(Com informações de Agência Senado  
e Câmara de Notícias)

Com mais de 14,49 milhões de 
votos (62,65% dos votos válidos), 
Tarcísio de Freitas, 51 anos, do Repu-
blicanos, foi reeleito governador de 
São Paulo, já no 1º turno das eleições 
2026. Em segundo lugar ficou Fer- 
nando Haddad, do PT, que obteve 8,42 
milhões de votos (36,42% do total). Os 
dados são do Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP), com 100% 
das urnas apuradas.

Em mensagem a Tarcísio de Frei-
tas e a Felício Ramuth, vice-governa-
dor, o Cardeal Odilo Pedro Scherer, 
Arcebispo de São Paulo, cumpri-
mentou-os pela reeleição, desejando 
que “o novo período de governo seja 
marcado pelo diálogo, pela busca do 
bem comum, pela promoção da justi-
ça e da dignidade humana e por uma 
atenção constante às necessidades de 
todos, especialmente dos mais pobres 
e vulneráveis”; e que tenham “sabedo-
ria e discernimento” no exercício de 

Já Lula falou com a imprensa e apoiadores em São 
Paulo. O petista, de 80 anos, revelou que acreditava 
que venceria em 1º turno – “o resultado muitas vezes 
é inesperado” – e se disse confiante na conquista da 
vitória para o quarto mandato à Presidência.

“O jogo vai começar. Estamos na prorrogação. Na 
prorrogação, nós vamos convencer o povo brasileiro 
da importância de continuarmos o projeto de desen-
volvimento tecnológico, científico, exploração de ter-
ras raras e minerais críticos, e vamos mostrar o que 
vai ser o crescimento da nova indústria no Brasil”, 
afirmou, declarando ainda que no embate do 2º tur- 
no o eleitor poderá comparar os projetos dele para go-
vernar o Brasil em relação aos de Flávio.

RECORDE DE ABSTENÇÕES
Dos 125,275 milhões de eleitores que comparece-

ram às urnas em todo o Brasil, 2,3 milhões votaram 
em branco (1,84%) e 3,67 milhões anularam o voto 
(2,93%). Estavam aptos a votar aproximadamente 
158,7 milhões de pessoas, das quais 33,46 milhões se 
abstiveram, o que representa um percentual recorde 
de 21,08% do eleitorado.

Em entrevista no domingo, 4, o ministro Kassio 
Nunes Marques, presidente do TSE, considerou o 
índice de abstenções dentro do esperado, mas reco-
nheceu não ser ideal: “A ideia é intensificar e aper-
feiçoar todos os mecanismos disponíveis à Justiça 
Eleitoral para que se possa diminuir esse percentual 
no 2º turno”.

Das 27 unidades da federação, 20 já definiram 
seus governadores em 1º turno, entre elas o estado 
de São Paulo (leia mais abaixo). As exceções foram 
o Distrito Federal, Tocantins, Acre, Amazonas, Rio 
Grande do Norte, Espírito Santo e Rio de Janeiro. 
Neste último, até o fechamento desta edição, ainda se 
aguardava o TSE decidir se consideraria nulos os vo-
tos dados a Anthony Garotinho (Republicanos), que 
concorreu com o registro de candidatura indeferido 
pelo TRE-RJ. Se forem anulados tais votos, Douglas 
Ruas (PL), que obteve 49,27% dos votos válidos, 
ultrapassará os 50% necessários para se eleger. Do 
contrário, disputará o 2º turno contra Eduardo Paes 
(PSD), que obteve 42,76% dos votos válidos.  

suas responsabilidades. “Que Deus os 
ilumine e abençoe na missão de servir 
à população paulista”. 

Ao discursar após a vitória, Tarcí-
sio afirmou que, no segundo mandato, 
os temas da saúde e da segurança pú-
blica serão suas prioridades: “A gente 
vai trazer muita tecnologia para tornar 
saúde e segurança pública mais próxi-
ma do cidadão, mais digital. O estado 
vai ser mais dinâmico”. Ele também se 
comprometeu a entregar, até 2030, a 
nova sede do governo paulista na re-
gião central da capital paulista. 

O governador reeleito afirmou, ain-
da, que se empenhará nas próximas 
semanas na campanha presidencial de 
Flávio Bolsonaro. Também comemorou 
a eleição dos dois candidatos a senador 
que apoiou diretamente: Guilherme 
Derrite (PP) e André do Prado (PL). O 
progressista e ex-secretário estadual da 
Segurança Pública obteve 13,27 milhões 
de votos (30,59% dos votos válidos), e o 

ex-presidente da Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo (Alesp), 12,703 
milhões de votos (29,28%).

O governador contará com ampla 
maioria de aliados na Alesp. Dos 94 
eleitos a deputado estadual, 65 são de 
partidos que apoiaram a reeleição de 
Tarcísio: PL (27 cadeiras), PSD (9), Po-
demos (6), Republicanos (6), PP (5), 
MDB (5), União Brasil (4), Novo (1), 
PRD (1) e PSDB (1). 

Ao todo, 14 partidos terão repre-
sentantes na Alesp a partir do ano que 
vem. Entre os 94 eleitos, 39 não são de-
putados estaduais atualmente (41,5%), 
entre os quais a mais votada, Eduarda 
Campobiano (PL), que obteve 1,95 mi-
lhão de votos; e a parlamentar mais ido-
sa do Brasil, Luiza Erundina (PSOL), 
ex-prefeita de São Paulo e atualmente 
deputada federal, que completará 92 
anos em novembro. (DG)

(Com informações de  
Agência Brasil e Alesp)

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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São Francisco de Assis “manifestou uma atenção 
particular pela criação de Deus e pelos mais pobres 
e abandonados. Amava e era amado por sua alegria, 
sua dedicação generosa, seu coração universal. Era 
um místico e um peregrino que vivia com simplici-
dade e em uma maravilhosa harmonia com Deus, 
com os outros, com a natureza e consigo mesmo”.

Assim o Papa Francisco sintetiza, no parágrafo 10o 
da encíclica Laudato si’, as virtudes do Santo que há 
800 anos, em 3 de outubro de 1226, falecia, deixan-
do ao mundo o testemunho de quem mudou de vida 
após converter-se a Cristo e que a Ele foi fiel até o fim.

POR QUE BUSCAR O SERVO EM VEZ DO SENHOR?
Nascido em Assis, entre o final de 1181 e o início 

de 1182, Francisco aprendeu o ofício do pai, Pedro de 
Bernardone, um rico comerciante de tecidos, e viveu a 
juventude em estilo mundano. Aos 20 anos, participou 
de uma ação militar feudal de Assis contra Perugia, na 
qual acabou preso. Adoeceu, foi libertado e regressou 
a Assis, permanecendo acamado durante meses. 

O SÃO PAULO APRESENTA A 
TRAJETÓRIA DO SANTO QUE MORREU 
HÁ 800 ANOS, DEIXANDO COMO 
LEGADO O CARISMA FRANCISCANO  
E O LOUVOR À CRIAÇÃO DE DEUS

Após recobrar a saúde, aderiu às Cruzadas, mas 
na cidade de Espoleto voltou a sentir-se mal e, con-
forme relatam diferentes biógrafos do Santo, teria 
ouvido: “Por que te inquietas em buscar o servo em 
vez do Senhor?”

CONVERSÃO APÓS O ENCONTRO COM O LEPROSO
De volta a Assis, Francisco se via inquieto 
diante das dúvidas sobre o caminho a se-

guir. Em busca de respostas, foi a Roma 
e no regresso à terra natal intensificou 

os momentos de oração na peque-
na e malconservada Igreja de São 

Damião. Em uma das ocasiões 
em que se dirigia a cavalo à 
capela, teve compaixão de 
um leproso, cuja presença 
sempre lhe causara nojo: 
deu-lhe dinheiro e um bei-
jo de amizade. 

Essa passagem da vida 
do Santo foi recordada 
pelo Papa Bento XVI no 
Angelus de 12 de feverei-
ro de 2012: “Ele a resume 
no início do seu Testa-
mento: ‘Assim o Senhor 
concedeu-me, a mim Frei 
Francisco, começar a fa-
zer penitência: porque, 
quando eu vivia no pe-
cado, parecia-me demais 
amargo ver os leprosos. 
E foi o próprio Senhor 
quem me levou para o 
meio deles, e fui miseri-
cordioso para com eles. E 
afastando-me deles, aqui-
lo que me parecia amar-
go transformou-se para 
mim em doçura da alma 
e do corpo; e depois, de-
tive-me um pouco e saí 
do mundo’. Naqueles le-
prosos, que Francisco 
encontrou quando ainda 
vivia ‘no pecado’ – como 
ele mesmo diz – estava 
presente Jesus; e quando 
Francisco se aproximou 
de um deles e, vencendo 

a própria repugnância, 
abraçou-o, Jesus curou-o da sua lepra, ou seja, do 
seu orgulho, convertendo-o ao amor de Deus”. 

‘VAI E RECONSTRÓI A MINHA IGREJA’
Após o encontro com o leproso, Francisco dete-

ve-se em oração diante do crucifixo na Igreja de São 
Damião e ouviu: “Francisco, vai e reconstrói a minha 
Igreja, que está em ruínas”. 

Inicialmente, pensou tratar-se de uma reconstru-
ção arquitetônica, mas a missão era maior, conforme 
explicou Bento XVI na catequese de 27 de janeiro de 
2010. 

“Este simples acontecimento da Palavra do Se-
nhor ouvida na Igreja de São Damião esconde um 
simbolismo profundo. Imediatamente São Francisco 
é chamado a reparar esta pequena igreja, mas o es-
tado de ruínas deste edifício é símbolo da situação 
dramática e preocupante da própria Igreja naque-
le tempo, com uma fé superficial que não forma e 
não transforma a vida, com um clero pouco zeloso, 
com o refrear-se do amor; uma destruição interior 
da Igreja que implica também uma decomposição 
da unidade, com o nascimento de movimentos he-

SÃO FRANCISCO DE ASSIS
Firme na fé, na esperança e na caridade

réticos. Contudo, no centro desta Igreja em ruínas 
está o Crucifixo que fala: chama à renovação, chama 
Francisco a um trabalho manual para reparar con-
cretamente a pequena Igreja de São Damião, símbolo 
da chamada mais profunda a renovar a própria Igreja 
de Cristo, com a sua radicalidade de fé e com o seu 
entusiasmo de amor a Cristo”.

ENTREGA TOTAL A CRISTO E AOS POBRES
Diante das atitudes de Francisco, o pai, Pedro de 

Bernardone, impôs-lhe punições e exigiu que de-
volvesse tudo o que recebera. O jovem, então, em 
praça pública, e diante do bispo de Assis, despojou-
-se por completo do que vestia. Deixou a família, 
passou a servir ainda mais os leprosos, a trabalhar 
na reconstrução das capelas e oratórios e a mendi-
gar alimento.

“Em 1208, teve lugar outro acontecimento fun- 
damental no itinerário da sua conversão. Ouvindo 
um trecho do Evangelho segundo Mateus – o sermão 
de Jesus aos Apóstolos enviados em missão – Fran-
cisco sentiu-se chamado a viver na pobreza e a dedi-
car-se à pregação. Outros companheiros se uniram a 
ele, e, em 1209, veio a Roma, para submeter ao Papa 
Inocêncio III o projeto de uma nova forma de vida 
cristã”, sintetizou Bento XVI na já referida catequese.

A exemplo de seu fundador, os franciscanos con-
tinuam a ver o Cristo nos pobres, conforme expli-
cou ao O SÃO PAULO o Frei Marcos de Melo, OFM, 
conselheiro do Sefras – Ação Social Franciscana: “Ele 
escolheu estar com aqueles que na sociedade eram os 
mais afastados, como os leprosos. Essa espiritualida-
de nos dá suporte e procuramos sempre proporcio-
nar às pessoas o resgate da própria dignidade, como 
nos trabalhos que fazemos com a população em situ-
ação de rua. Para nós, toda pessoa é um ser humano 
e merece atenção”.

A EXPANSÃO FRANCISCANA
Tendo sua missão aprovada pelo Papa em 1209, 

Francisco e seus companheiros empenharam-se na 
pregação do Evangelho, atraindo novas pessoas, uma 
delas a nobre Clara, que em 1212 fundou a segunda 
Ordem Franciscana, das Damas Pobres (Clarissas). 
Com a crescente adesão de leigos, surgiu em 1221 a 
Ordem Franciscana Secular. 

Antes disso, em 1218, por meio da bula Cum 
dilecti, o Papa Honório III apoiou as missões dos 
frades menores em diversos países da Europa e em 
Marrocos. No ano seguinte, Francisco foi ao Egito 
dialogar com o sultão muçulmano Al-Malik al-Ka-
mil, com vistas a pregar o Evangelho de Jesus no 
Oriente Médio.

Em 1220, o fundador dos franciscanos visitou a 
Terra Santa e, na volta à Itália, entregou o governo 
da Ordem ao Frei Pedro Cattani. A partir de então, 
Francisco passou a redigir a Regra definitiva dos 
franciscanos, que seria aprovada por Honório III em 
1223. Ao final daquele ano, para externar sua alegria 
pela aprovação, o ‘Pobrezinho de Assis’ encenou na 
cidade de Greccio a natividade de Jesus, dando iní- 
cio à tradição do presépio de Natal. 

OS ESTIGMAS E O CÂNTICO DAS CRIATURAS
Em agosto de 1224, Francisco, na companhia 

de alguns confrades, subiu o Monte Alverne para 
um retiro de oração e jejum de 40 dias, preparató-
rio para a festa de São Miguel Arcanjo. Lá recebeu 
os estigmas de Cristo. A saúde do fundador dos 
franciscanos pioraria a partir de então. No outono 
de 1225, já muito debilitado e praticamente cego, 
isolou-se na Igreja de São Damião, onde escreveu 
o famoso Cântico das Criaturas, também chamado 
de Cântico do Irmão Sol, no qual louva a Deus por 
todas as maravilhas da criação. 
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Arte de Tiziano Vecellio retrata São Francisco recebendo os estigmas de Cristo
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O Santuário São Francisco, 
na Região Sé, teve intensa pro-
gramação no sábado, 3, e no 
domingo, 4, na festa de seu pa-
droeiro, desta vez ainda mais 
especial na memória dos 800 
anos da morte de São Fran-
cisco de Assis. Aconteceram 
momentos oracionais, a tradi-
cional bênção aos animais, o 
rito solene do Trânsito de São 
Francisco – que rememora a 
morte do Santo – e missas, a 
última delas solene, no do-
mingo, presidida pelo Cardeal 
Odilo Pedro Scherer e conce-
lebrada pelo Frei Gustavo Me-
della, OFM, Guardião e Reitor 
do Santuário. 

“Hoje é um dia muito espe-
cial, não só porque celebramos o 
dia de São Francisco, 4 de outu-
bro, mas porque acontece logo 
depois da comemoração dos 
800 anos da morte de São Fran-
cisco, que entregou a sua vida 
a Deus depois de ter vivido in-

tensamente em comunhão com 
Ele e acolhido os muitos sinais 
da presença de Deus já neste 
mundo, sobretudo nos doen-
tes e pobres, mas também na 
Igreja, em que, de maneira toda  
especial, encontrou esta pre-
sença de Jesus e do Evangelho 
que ele viveu profundamente”, 
disse o Arcebispo Metropolita-
no ao iniciar a homilia. 

AMPLO TESTEMUNHO DA FÉ
Dom Odilo sublinhou que 

São Francisco de Assis, hoje re-
conhecido como um exemplo 
de quem bem viveu a fé, “nun- 
ca pretendeu ser grande, mas 
simples, humilde, e, assim, tor-
nou-se importante. Embora vi- 
vesse a pobreza absoluta, por es-
colha própria, desapegado de to-
dos os bens, quanta riqueza este 
Santo deixou para todos nós”.

O Arcebispo recordou que 
o ‘Pobrezinho de Assis’, ao lon-
go de seu processo de conver-

Dom Odilo Scherer: ‘Desapegado  
de todos os bens, quanta riqueza 
este Santo deixou para todos nós’
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qual era a vontade de Deus para 
a sua vida e fez-se penitente. “A 
conversão não se dá por um 
processo de castigo de si mes-
mo, mas por uma aproximação 
cada vez maior de Jesus, do 
exemplo que Ele deixou e do 
Evangelho”, explicou.

Após converter-se, o Santo  
procurou viver intensamente o 
caminho do Evangelho, anun-
ciando-o primeiro aos que en-
controu e depois partindo em 
missão. Também viveu inten-
samente a dimensão da frater-
nidade. “São Francisco pôde 
unir-se com toda simplicidade 
aos pobres, aos doentes, aos 
pequenos e, também, às pes-
soas importantes, aquelas com 
autoridade, mas sempre com a 
mesma simplicidade, transpa-
rência e verdade. Ele se tornou 
como um irmão universal e 
por isso também amou e pro-
moveu a paz”, detalhou Dom 
Odilo.

O Cardeal lembrou ainda 
que o Santo era hábil em dia-
logar, como ocorreu quando 
conseguiu que o Papa apro- 
vasse as regras da Ordem fran-
ciscana e na ocasião em que 
foi ao Egito para conversar 
com o sultão, a fim de assegu-
rar a presença cristã na Terra 
Santa. Sublinhou, ainda, que 
São Francisco viveu entregue 
à providência divina e foi um 
verdadeiro místico, no sentido 
daquele que “a partir da fé, à 
luz de Deus, pode contemplar 
todas as coisas com um olhar 
límpido, com o coração desa-
pegado”, e foi assim que enxer-
gou que “todas as criaturas são 
criaturas de Deus”. (DG)

(Colaborou: Fernando Arthur)

“O louvor vem de um homem exausto. Que voz en-
contra expressão em um Francisco doente, agora consu-
mido por uma vida de peregrinação, oração e pregação? 
Que voz em um corpo que se torna terra, pó, sombra? 
Uma voz que, antes de tudo, sussurra: ‘Altíssimo’. Ele  
era um homem habitado por uma vertiginosa sensação 
das insondáveis alturas do Mistério”, detalhou o escri-
tor Davide Rondoni, presidente do Comitê Nacional da 
Itália para o 8º centenário da morte de São Francisco 
de Assis, em artigo no site do movimento Comunhão e 
Libertação (www.clonline.org/it).

Rondoni destacou ainda que o Cântico é a voz de um 
homem “triste e contente”, que “canta louvores à criação, 
um sinal Dele, não à Natureza como uma entidade per- 
feita [...] o Cântico que se inicia com ‘Altíssimo’ termina 
com ‘humildade’, e em seu corpo todas as coisas que se 
manifestam no universo são lembradas com bondade e 
admiração. Amáveis não porque são minhas, ou boas em 
si mesmas, mas porque foram criadas. Mesmo a ela, a sem-
pre ofendida, a sempre odiada, a sempre temida, Francis-
co chama de “irmã”, Irmã Morte. Quem a chamou assim?”

MODELO DE FÉ PARA TODA A IGREJA
Em 3 de outubro de 1226, aos 44 anos de idade, 

Francisco faleceu na igreja da Porciúncula, nos arre-
dores de Assis. Dois anos depois, em 16 de julho de 
1228, seria canonizado.

São João Paulo II, na missa que presidiu na Basílica 
de São Francisco, em 12 de março de 1982, referiu-se ao 
fundador dos franciscanos como aquele a quem “o Filho 
de Deus quis revelar, em medida especial e com especial 
abundância, aquilo que lhe foi entregue pelo Pai para 
todos os homens, para todos os tempos”.

Bento XVI, na já mencionada catequese de 2010, re-
cordou a designação de ‘alter Christus’ dada a São Fran-
cisco: “De fato, era este o seu ideal: ser como Jesus; con-
templar o Cristo do Evangelho, amá-Lo intensamente, 
imitar as Suas virtudes. Em particular, ele quis dar um 
valor fundamental à pobreza interior e exterior, ensi-
nando-a também aos filhos espirituais”.

O Papa Leão XIV, na carta aos ministros gerais da 
Conferência da Família Franciscana, em 10 de janeiro 
deste ano, destacou que a visão franciscana da paz “não 
se limita às relações entre os seres humanos, mas abraça 
toda a criação. Francisco, que chama ao sol ‘irmão’ e à 
lua ‘irmã’, que reconhece em cada criatura um reflexo da 
beleza divina, lembra-nos de que a paz se deve estender 
a toda a família da criação”.

Por fim, Leão XIV fez votos de que “o exemplo e a 
herança espiritual deste Santo, forte na fé, firme na es-
perança e ardente na caridade operosa para com o pró-
ximo, suscitem em todos a importância de confiar no 
Senhor, de se dedicar a uma existência fiel ao Evange- 
lho, de aceitar e iluminar com a fé e com a oração todas 
as circunstâncias e ações da vida”.

(Com informações de Franciscanos.org.br,  
Comunhão e Libertação e Vatican News)

Cardeal Scherer preside missa no Santuário São Francisco, no dia 4
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Longe dos holofotes das campa-
nhas sazonais de conscientização, o 
relógio biológico de milhares de brasi-
leiros corre em um ritmo implacável à 
espera da doação de órgãos. 

Todos os dias, mais de 49,5 mil 
pessoas no Brasil enfrentam a angústia 
de aguardar um telefonema que repre-
senta a fronteira entre a vida e a morte. 
Esse cenário ganha contornos comple-
xos diante de um paradoxo nacional: 
possuidor do maior sistema público de 
transplantes do mundo, o País ainda 
esbarra no silêncio e na desinforma-
ção cotidiana que alimentam a recusa 
familiar à doação. 

Assim, conscientizar e incentivar 
as pessoas a expressar essa vontade 
ainda em vida às suas famílias é es-
sencial para desmistificar o proces-
so de doação e, principalmente, sal-
var a vida de quem aguarda por um 
transplante. 

“Nós procuramos esclarecer dúvi-
das, combater preconceitos, e, prin- 
cipalmente, incentivar pessoas a ter 
esse diálogo com a família sobre o 
seu desejo de se tornarem doado-
res”, assegura Rielly de Sousa e Silva, 
médica especialista em transplante 
de fígado do Hospital Israelita Al-
bert Einstein, na zona Sul da capital 
paulista. 

AVANÇOS, COM OBSTÁCULOS
Em 2025, o Brasil alcançou o pa-

tamar histórico de mais de 31 mil 
transplantes realizados. Entre os pro-
cedimentos, o transplante de córnea 
liderou as estatísticas, com mais de 17 
mil cirurgias. 

Os números refletem a recupera-
ção do Sistema Nacional de Transplan-
tes (SNT), tanto após os impactos pro-
vocados pela pandemia de COVID-19 
quanto pelos investimentos realizados 
nos últimos anos para ampliar a cap-
tação de órgãos, fortalecer as equipes 
e aprimorar a logística de distribuição 
em todo o território nacional. 

Apesar do avanço, ainda há obstá-
culos significativos, como a desigual-
dade na oferta de órgãos entre as dife-
rentes regiões brasileiras e, sobretudo, 
a elevada recusa familiar à doação de 
órgãos e tecidos.

Muitos dos que aguardam por um 
transplante não conseguem um doa-
dor a tempo: no Brasil, 4.102 pessoas 
morreram no ano passado enquanto 
permaneciam à espera de um órgão. 

Embora o País possua um dos  
maiores sistemas públicos de transplan-
tes do mundo, com 87% deles feitos com 
recursos governamentais, e conte com 
uma central nacional no Ministério da 
Saúde, 26 centrais estaduais e uma dis-
trital, 650 hospitais, mais de 1,25 mil 
serviços e 1,66 mil equipes médicas ha-
bilitadas, e tenha alcançado o recorde no 

ano passado, com 4.335 doadores efeti-
vos, 45% das famílias consultadas recusa-
ram a doação após a morte de seus entes, 
conforme dados da Associação Brasilei- 
ra de Transplante de Órgãos (ABTO).

VIDA TRANSFORMADA
A argentina Rosita Velettri, 75, mo-

radora do bairro do Morumbi, em São 
Paulo, foi diagnosticada em 1996 com 
uma doença hereditária relacionada 
ao gene LMNA, que causa bloqueio  
do estímulo elétrico no coração. 

“Descobri que possuía a doença 
quando estava com 45 anos. Aos 51, co-
loquei um marca-passo para ajudar na 
baixa frequência do coração e tive de tro-
cá-lo anualmente até os 73 anos. No en-
tanto, minha condição só piorava e, jun-
to com o último marca-passo instalado, 
recebi um desfibrilador”, detalha Rosita.  

Em dezembro de 2023, ela sofreu 
um AVC em virtude de um coágulo 
que se formou no coração. Foi opera-
da e, em janeiro do ano seguinte, teve 
influenza e a doença atacou seu cora-
ção, ocasionando 14 paradas cardíacas 
consecutivas em apenas 40 minutos. 
Só não faleceu por possuir um marca-
-passo com desfibrilador. Desde então, 
seu coração ficou ainda mais compro-
metido e ninguém sabia como tratá-lo.  

Em 4 de julho de 2024, ela não se 
sentiu bem, foi internada e passou por 
um cateterismo. O resultado do exame 
indicou que a condição do seu coração 

era crítica. Foi-lhe oferecida a opor-
tunidade de receber um novo órgão 
e, dada a gravidade do caso, ganhou 
prioridade na fila de transplantes. 
Pouco tempo depois, surgiu um cora-
ção compatível. 

Em agosto daquele ano, recebeu 
um novo coração e permaneceu in-
ternada até meados de outubro. Hoje, 
dois anos após o transplante, é uma 
pessoa ativa, independente e até já 
participou de uma corrida de rua para 
transplantados.

DOAR-SE PELO PRÓXIMO
“Foi a maior experiência de Deus 

que já senti em toda a minha vida!”, re-
lata a teóloga Maria Tereza Papa, 79, a 
respeito de ter doado, há 34 anos, um 
rim a um familiar. 

Amedeo, cunhado de Maria Tere-
za, vivia uma condição renal delicada e 
precisava de um transplante. Ela, com 
alegre disposição em ajudá-lo, se vo-
luntariou para ser doadora. Feitos os 
exames, veio a boa notícia: eram com-
patíveis e ela estava disposta a seguir 
em frente. 

Os pais de Maria Tereza, porém,  
foram contrários a que fizesse a doa-
ção, alegando que ela, com quatro fi-
lhas e possíveis futuros netos, precisa-
ria manter-se com o órgão se acaso um 
dia precisasse doá-lo a alguém de seu 
núcleo familiar mais próximo. 

Na dúvida sobre o que fazer, pro- 

Doação de órgãos: conscientizar as famílias é 
essencial para salvar vidas

Rosita Velettri (fotos à esquerda e central) participa de corrida para transplantados. Maria Tereza Papa (foto à direita) doa órgão e salva a vida de um familiar
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O magistério da Igreja se manifesta favorável à 
doação voluntária de órgãos. O Catecismo da Igre-
ja Católica (CIC) afirma que o transplante de órgãos 
está em conformidade com a lei moral se os riscos 
e os danos físicos e psíquicos a que se expõe o do-
ador são proporcionais ao bem que se busca para o 
destinatário (cf. CIC 2296). Ainda neste mesmo pa-
rágrafo, o texto destaca que a doação de órgãos após 
a morte do doador é um “um ato nobre e meritório”, 
que pode e deve ser encorajado “como uma manifes-
tação de generosa solidariedade”.

A encíclica Evangelium Vitae (EV) ensina: “Mere-
ce particular apreço a doação de órgãos feita segun- 
do normas eticamente aceitáveis para oferecer pos-

sibilidades de saúde e de vida a doentes, por vezes 
já sem esperança” (EV 86). São João Paulo II, por 
ocasião do 18º Congresso Internacional sobre Trans-
plantes de Órgãos, afirmou: “A doação de órgãos é 
uma decisão livre de oferecer, sem recompensa, uma 
parte do próprio corpo em benefício da saúde e do 
bem-estar de outra pessoa” (Roma, 29/08/2000).

O então Cardeal Joseph Ratzinger, antes de assu-
mir o pontificado, possuía uma carteira de doador 
de órgãos. Como papa, Bento XVI continuou a in-
centivar a prática como uma manifestação de amor 
ao próximo. 

O Papa Francisco, durante uma audiência em 
abril de 2019 com 400 membros da Associação Ita-

liana de Doadores de Órgãos, sublinhou que doar 
um órgão é uma “expressão de fraternidade univer-
sal” que conecta a humanidade por meio do altru-
ísmo desinteressado. Ele lembrou que, ao realizar a 
doação, a pessoa abre mão do individualismo para 
cooperar com o bem comum e a esperança de outro 
ser humano.

O Papa Leão XIV, em pronunciamento recente 
à Rede Nacional de Transplantes, destacou o valor 
imensurável da gratuidade desse gesto “em uma épo-
ca em que tudo corre o risco de ser avaliado segundo 
a lógica do preço ou do interesse”. Ele reiterou que o 
ato une a extrema generosidade humana à profunda 
responsabilidade moral. (JFF)

O que diz a Igreja Católica sobre a doação de órgãos?

curou Dom Emílio Pignoli, então Bis-
po de Campo Limpo, e dele escutou: 
“Minha filha, se eu tivesse acatado to-
dos os ‘nãos’ que recebi de meus pais, 
não teria sido padre e hoje não seria 
bispo! Se você tem o desejo de doar 
um rim para ajudar um familiar, vá 
em frente! Como disse Jesus, ninguém 
tem amor maior do que aquele que dá 
a vida por seus amigos”.

Após o transplante, já sem os efei-
tos da anestesia, quando soube que 
o cunhado havia conseguido voltar 
a urinar, assim foi a reação de Maria 
Tereza: “Senti uma alegria tão extraor-
dinária e diferente de tudo o que já ha- 
via vivido até então que não me impor-
taria se morresse naquele momento. 
Nunca agradeci tanto a Deus! Se você 
doa vida, recebe vida! O céu é isso!” 

Maria Tereza afirma que não en-
frentou problema de saúde algum em 
virtude da doação do rim. “Nunca tive 
uma infecção urinária sequer e conti-
nuo muito saudável até hoje”. 

PANORAMA NO BRASIL E NO MUNDO
Para comparar o que acontece nos 

outros países com a realidade brasilei- 
ra, a métrica mais adequada é o núme-
ro de doadores falecidos efetivos por 
milhão de habitantes (pmp) e não o nú-
mero absoluto de transplantes. Do con-

trário, países com grandes populações 
ficariam artificialmente favorecidos. 

De acordo com dados do 
IRODaT (International Registry in 
Organ Donation and Transplantation) 
e do GODT (Global Observatory on 
Donation and Transplantation), o 
ranking mundial de doadores falecidos 
de órgãos por milhão de habitantes 
(pmp) é o seguinte: Espanha – 51,9; 
Estados Unidos – 47,9; Islândia – 37,5; 
Bélgica – 35,76; Portugal – 35,58; Re-
pública Tcheca – 32,17;  Itália – 30,86; 
Lituânia – 29,64; Belarus – 28,78 e 
Croácia – 28,21. O Brasil ocupa a 21ª 
posição, com 20,37, e é o pais mais 
bem colocado da América Latina.

No Brasil, em dezembro do ano 
passado, 73.877 pacientes estavam ati-
vos na lista de espera de transplantes, 
considerando também quem aguar-
dava por córneas, medula óssea, pele, 
ossos, cartilagens, válvulas cardíacas e 
tendões. O Ministério da Saúde conta-
biliza separadamente os pacientes que 
esperam por órgãos sólidos (coração, 
rins, fígado, pulmões, pâncreas e in-
testino), número que em 2026 passa 
de 49,5 mil pessoas. 

A FAMÍLIA DO DOADOR TEM A 
PALAVRA FINAL

A respeito da doação de órgãos, a 

legislação brasileira afirma que pode 
acontecer em duas circunstâncias: a 
primeira é com o doador vivo, quan- 
do estiver saudável e em condições 
para que o procedimento não preju-
dique sua saúde (transplante intervi-
vos). A outra é com o doador faleci-
do (atestado com morte cerebral ou 
morte por parada cardíaca), condição 
em que a retirada de seus órgãos e 
tecidos depende da permissão da fa-
mília. Mesmo que a pessoa tenha ma-
nifestado em vida o desejo de doar, 
os familiares precisam autorizar o 
procedimento após a confirmação da 
morte. Não há, portanto, um docu-
mento ou cadastro da pessoa falecida 
que substitua essa decisão familiar, ou 
seja, se não houver autorização, a do-
ação não se concretiza. 

“Apostar no diálogo com as pessoas 
é fundamental, já que quem autoriza a 
doação é a família. Ela é abordada no 
momento em que perdeu o parente 
mais querido e, diante da alta recusa 
em doar, fica evidente que há um tabu 
de não se conversar em vida sobre a 
morte”, comenta a doutora Rielly. 

COMBATE AOS MITOS
Um estudo feito no fim de 2024 

pelo Hospital das Clínicas de São 
Paulo apontou que há muitos mitos 

associados à doação de órgãos, como 
a confusão que é feita entre a morte 
encefálica e o coma, juntamente com 
a crença de que, com a doação, o cor-
po ficaria desfigurado e isso poderia 
retardar o velório do indivíduo. Além 
disso, entre os fatores que aumentam  
a recusa em doar órgãos estão o medo 
da mutilação do corpo, crenças reli-
giosas e a ideia equivocada de que con-
dições de saúde impedem o ato. 

Especialistas asseguram que o cor-
po do doador é tratado com respeito e 
cuidado durante o processo, sem mu-
tilação, permanecendo com aspecto 
normal depois da doação e podendo 
ser velado em caixão aberto. 

Outro ponto a ser levado em con-
sideração é que a maioria das religiões 
é favorável à doação de órgãos – como 
é o caso da Igreja Católica Apostóli-
ca Romana (leia no texto abaixo) – e 
mesmo quando não há uma posição 
oficial, não existe uma proibição. 

Além disso, é a equipe médica 
que avalia as condições de saúde 
do possível doador e doenças pree-
xistentes nem sempre são impediti-
vas. Dessa forma, a conscientização 
acerca da temática é importante, 
uma vez que, para algumas pessoas, 
o órgão a ser doado é vital para a 
sobrevivência.
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Na Chácara Klabin, Dom Odilo Pedro Scherer cria a 
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

Uma nova paróquia nasceu na 
Chácara Klabin, na zona Sul da capital 
paulista. Depois de uma caminhada 
iniciada com celebrações nas casas dos 
moradores, a formação da comunida-
de e, mais recentemente, a criação de 
uma área missionária, a Paróquia Nos-
sa Senhora de Guadalupe foi erigida 
canonicamente no sábado, 3, tendo 
como primeiro Pároco o Padre José 
Maria Mohomed Júnior.

A missa de ereção canônica e pos-
se do primeiro Pároco foi celebra-
da no salão da futura igreja matriz, 
ainda em construção, presidida pelo 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arce-
bispo Metropolitano de São Paulo. 
Concelebraram Dom Celso Alexan-
dre, Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Ipiranga, e diversos pa-
dres. Durante a celebração, foram 
lidos os decretos de criação da Pa-
róquia e de provisão do Pároco, que 
fez a profissão de fé e o juramento de 
fidelidade à Igreja diante do Arcebis-
po e da comunidade. 

A criação da Paróquia responde 
às necessidades pastorais da Chá-
cara Klabin, bairro marcado pelo 
crescimento populacional e pela 
expansão imobiliária. O território 
paroquial foi constituído a partir do 
desmembramento de partes das Pa-
róquias Santa Rita de Cássia; Santo 
Inácio de Loyola e São Paulo Após-

tolo; Santa Margarida Maria; Santa 
Cândida; São João Batista Precursor 
e São João Batista Scalabrini; Nos-
sa Senhora de Sião; São Francisco 
de Sales; e Nossa Senhora da Saúde 
(leia a íntegra do decreto de criação 
na página 15).

COMUNIDADE CONSTRUÍDA  
COM OS MORADORES

A história dessa presença eclesial 
começou a ganhar forma em dezem-
bro de 2021, quando Dom Odilo 
abençoou o terreno destinado à igre-
ja e a pedra fundamental trazida do 
México. Sem um templo, a comuni-
dade foi sendo reunida nas residên-
cias e em paróquias próximas, com 
missas especialmente no dia 12 de 
cada mês, em honra a Nossa Senhora 
de Guadalupe.

Padre Jorge Bernardes, Vigário-
-Geral Adjunto para a Região Epis-
copal Ipiranga, recordou que a lo-
calidade representava um desafio 
pastoral. “Os prédios apareciam um 
após o outro, a população crescia”, 
enquanto as sedes paroquiais esta-
vam distantes daquela área. Morado-
res que frequentavam outras igrejas 
começaram, então, a participar da 
formação da nova comunidade. 

Padre José Maria acompanhou esse 
processo desde o início. Segundo ele, 
mais do que estabelecer estruturas, a 
experiência foi construída a partir das 
relações entre as pessoas. “Realmente 
não havia aqui uma comunidade, hoje 

há uma comunidade”, avaliou. Em 
dezembro de 2025, essa caminhada 
ganhou uma nova configuração com 
a criação da Área Missionária Nossa 
Senhora de Guadalupe. 

Para Dom Celso Alexandre, chama 
a atenção a rapidez com que esse ca-
minho se desenvolveu. “É uma comu-
nidade que nasce de um sonho e nasce 
do coração”, afirmou o Bispo Auxiliar, 
destacando que, paralelamente à cons-
trução da igreja, consolidou-se uma 
comunidade viva, reunida para cele-
brar a fé e anunciar o Evangelho. 

‘PRODUZIR FRUTOS BONS’
Na homilia, Dom Odilo recorreu à 

imagem bíblica da vinha para refletir 
sobre a identidade e a missão da nova 
Paróquia. Ele lembrou que ela existe 
por causa de Jesus Cristo e deve per-
manecer unida a Ele para produzir os 
frutos esperados por Deus. 

O Arcebispo apontou três dimen-
sões dessa missão: o anúncio e o tes-
temunho do Evangelho; a santificação, 
por meio da Palavra de Deus e dos sa-
cramentos; e o testemunho cristão na 
sociedade, expresso também na cari-
dade, na solidariedade e na construção 
do bem comum. 

“Que esta nova paróquia, que está 
começando a sua jornada, possa se 
afirmar como uma vinha bem cultiva-
da”, desejou Dom Odilo, exortando-a a 
produzir frutos que agradem a Deus e 
edifiquem a comunidade. 

O Cardeal também explicou a es-

colha da padroeira. Nossa Senhora de 
Guadalupe é a Padroeira principal da 
América, e em 2031 serão celebrados os 
500 anos do acontecimento guadalupa-
no. Dom Odilo manifestou o desejo de 
que a nova Paróquia se torne uma re-
ferência dessa devoção em São Paulo e 
ajude a aprofundar a percepção do Bra-
sil como parte da América Latina.

NOVOS PASSOS
Com a ereção canônica, a comuni-

dade entra agora em uma nova etapa. 
Para o Padre José Maria, o desafio não 
se limita à conclusão da igreja matriz. 
“A construção é uma estrutura que 
acolhe, que cuida, que dá abrigo”, afir-
mou. O essencial, segundo o primeiro 
Pároco, é continuar fortalecendo os 
vínculos e trabalhando com as pesso-
as, para que cada uma se torne tam-
bém evangelizadora. 

Esse trabalho já se expressa nas ce-
lebrações, na catequese, nos serviços li-
túrgicos, nas missas realizadas nas casas 
e em iniciativas de atenção às pessoas 
em situação de vulnerabilidade. 

Com a criação da Nossa Senhora 
de Guadalupe, a Arquidiocese de São 
Paulo passa a contar com 312 paró-
quias. A comunidade que começou a 
se reunir sem ter sequer um templo 
próprio inicia, agora, sua caminhada 
como paróquia.

Saiba mais sobre a Paróquia Nos-
sa Senhora de Guadalupe por meio 
das redes sociais: @guadalupeklabin. 

(Colaborou: Karen Eufrosino)

COMUNIDADE FORMADA AO LONGO DOS ÚLTIMOS ANOS É ELEVADA A PARÓQUIA; PADRE JOSÉ MARIA MOHOMED JÚNIOR 
TOMA POSSE COMO PRIMEIRO PÁROCO

Dom Odilo preside a missa de instalação da Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe, no dia 3, e dá posse ao Padre José Maria Mohomed Júnior como primeiro Pároco

Fotos Luciney Martins/O SÃO PAULO
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IPIRANGA
Em 29 de setembro, foi realizado o En-
contro de Espiritualidade para os 
colaboradores das secretarias pa-
roquiais do Ipiranga, na sede da Re-
gião. Conduzido pelo Padre Jefferson 
Mendes de Oliveira, Pároco da Paróquia 
Santo Afonso Maria de Ligório, e pelo 
Padre Anderson Pereira Bispo, Pároco 
da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
o evento proporcionou aos participan-
tes momentos reflexão e oração pes-
soal. Também estiveram os Padres José 
Maria Mohomed Júnior, Coordenador 
Regional de Pastoral, e Jorge Bernar-
des, Vigário-Geral Adjunto. A conclusão 
foi com um momento de Adoração ao 
Santíssimo Sacramento.

(por Pascom regional)

Na quinta-feira, 
dia 1º, Dom Celso 
Alexandre, Bispo 
Auxiliar da Arqui-
diocese na Região 
Ipiranga, presidiu 
missa solene em 
honra à padroei-
ra da Paróquia 
Santa Teresinha 
do Menino Jesus, 
Decanato São Ma-
teus. Concelebrou 
a Eucaristia o Pa-
dre William Day 
Tombini, Pároco.

(por Pascom 
regional)

Instagram paroquial

Reprodução

Reprodução
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De 22 de setembro a 1º 
de outubro, aconteceu 
a Novena e Festa da 
padroeira da Paróquia 
Santa Teresinha, De-
canato São Tiago de Al-
feu, com o tema “Eu te 
dou o meu coração, dá-
-me o teu”. Dom Carlos 
Lema Garcia, Bispo Au-
xiliar da Arquidiocese e 
Vigário Episcopal para 
a Educação e a Univer-
sidade, e Dom Abade 
Emanuel D’Able, OSB, 
Presidente da Congre-
gação Beneditina do 
Brasil, estiveram entre 
os clérigos que presidi-
ram missas. 

(por Secretariado de 
Comunicação Regional)

A Paróquia Santa Maria Madalena e São Miguel Arcanjo, Decanato São Tomé, re-
alizou a Novena de São Miguel Arcanjo, de 21 a 29 de setembro, em preparação para 
a festa do seu copadroeiro. As celebrações foram presididas pelo Padre Donizete José 
Xavier, Pároco.                                                (por Secretariado de Comunicação Regional)

No sábado, 3, na Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Decanato São 
Tomé, 39 jovens e adultos receberam o sacramento da Crisma, em missa presidida 
por Dom Rogério Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé, 
e concelebrada pelos Padres Eduardo Ribeiro, C.Ss.R., Pároco; e Rodrigo Costa Silva, 
C.Ss.R., Vigário Paroquial.                                                                       (por Pascom paroquial)

Dom Rogério Augusto das Neves conferiu o sacramento da Crisma a 152 jovens e 
adultos em missa na Paróquia Pessoal dos Fiéis Latino-Americanos, Decanato São 
João Evangelista, no sábado, 3. Entre os concelebrantes esteve o Padre Irmani Paulo 
Borsatto, C.S., Pároco.                                   (por Secretariado de Comunicação Regional)

De 22 a 30 de setembro, 
na Basílica Nossa Se-
nhora do Carmo, De- 
canato São João Evange-
lista, a comunidade car-
melita realizou a novena 
de Santa Teresinha do 
Menino Jesus. Na quin-
ta-feira, dia 1º, na me-
mória litúrgica da San-
ta, a missa foi presidida 
pelo Frei Thiago Borges, 
O. Carm., Prior Provincial 
da Província Carmelitana 
Fluminense. 

(por Secretariado de 
Comunicação Regional)

BELÉM

Em 29 de setembro, na 
Festa dos Santos Arcanjos 
Miguel, Rafael e Gabriel, 
Dom Cícero Alves de Fran-
ça presidiu missa na Paró-
quia São Miguel Arcanjo, 
na Mooca, Decanato Santa 
Maria e São José. A Euca-
ristia foi concelebrada pelo  
Padre Júlio Lancellotti, Pá-
roco. Após a bênção final, o 
Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Belém aben-
çoou as obras da nova matriz 
paroquial e os fiéis. Todos 
também puderam ver foto-
grafias que retratam a histó-
ria e o legado da Paróquia. 

(por Fernando Arthur)

Dom Cícero Alves de 
França presidiu mis-
sa na Paróquia São 
Miguel Arcanjo, no 
Jardim Conquista, De-
canato Sant’Ana e São 
Joaquim, na noite de 
29 de setembro, por 
ocasião da festa do 
padroeiro. Concele-
braram os Padres Ail-
ton Rodrigues, MSC, 
Pároco, e Elinaldo As-
sunção, MSC, Vigário 
Paroquial, com a as-
sistência do Diácono 
Marcel Martins. 

(por Pascom 
paroquial)

Na manhã de 30 de setembro, as secretárias e secretários paroquiais atuantes na 
Região Belém se reuniram na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, Decanato São 
Lucas, para um momento de encontro, formação, espiritualidade e confraternização, 
por ocasião do Dia da Secretária e do Secretário. O encontro foi conduzido por Dom 
Cícero Alves de França, que falou sobre “A Psicoteologia no atendimento”. Em segui-
da, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Belém presidiu a missa, tendo entre 
os concelebrantes o Padre José Mário Ribeiro, Pároco, com a assistência do Diácono 
Leonardo Ribeiro.                                                                                          (por Giane Falavigna)

Na tarde do sábado, 3, Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da Arquidioce-
se na Região Belém, presidiu missa na Paróquia Nossa Senhora do Bom Parto, 
Decanato São Lucas, e conferiu o sacramento da Confirmação a 47 jovens. Conce-
lebraram o Padre Miguel Lisboa Aguiar Marcondes, Pároco; o Cônego José Miguel 
Oliveira, Vigário Paroquial; e os Padres Atanasio Enchioglio, Colaborador, e Yago 
Barbosa Ferreira, Administrador Paroquial da Paróquia Nossa Senhora das Graças.

(por Pascom paroquial)

Na noite do sábado, 
3, foi celebrada a fes-
ta do padroeiro da 
Comunidade São 
Francisco de Assis, 
da Paróquia Santo 
André Apóstolo, De-
canato Sant’Ana e 
São Joaquim, com 
missa presidida por 
Dom Cícero Alves 
de França e conce-
lebrada pelo Padre 
Claudinês Venancio, 
Pároco.

(por Pascom 
paroquial)

Pascom paroquial

Pascom paroquial Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial Pascom paroquial

Pascom paroquial
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SANTANA

BRASILÂNDIA

No sábado, 3, as Paróquias Santa Cruz, do Jardim Peri Alto, e Nossa Senhora de Fáti-
ma, da Vila Dionísia, ambas do Decanato São Filipe, realizaram uma solene celebração 
pelos 800 anos da morte de São Francisco de Assis. A missa foi presidida por Dom 
Carlos Silva, OFMCap., Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Brasilândia, e conce-
lebrada por frades da Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil, entre 
eles Frei Paulo Roberto Pereira, OFM, Ministro Provincial; Frei Marx Reis, OFM, Pároco 
da Paróquia Santa Cruz; Frei João Zechinatto, OFM, e Frei João Lopes, OFM. Também 
concelebrou o Padre Reinaldo Torres, Pároco da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
onde ocorreu a missa.                                                                    (por Frei João Manoel, OFM)

Em 30 de setembro, a 
Paróquia São Francis-
co de Assis, no Jardim 
Guarani, Decanato São 
Filipe, acolheu uma re-
líquia de seu padroeiro, 
por ocasião da celebra-
ção dos 800 anos da 
morte do Santo (foto). 
A Eucaristia foi presidi-
da pelo Frei Marx Rodri-
gues dos Reis, OFM, Pá-
roco da Paróquia Santa 
Cruz, do mesmo Deca-
nato, e concelebrada 
pelo Padre Gutemberg 
Pereira, Pároco. No dia 
4, na memória litúrgica 
do padroeiro, a missa 
solene foi presidida por 
Dom Carlos Silva, OFM-
Cap., e concelebrada 
pelo Pároco.

(por Denise Braz)

Na quinta-feira, dia 1º, a Comunidade São Francisco, da Paróquia Imaculado Coração 
de Maria, Decanato São Filipe, iniciou o tríduo de seu padroeiro e acolheu uma relíquia 
do Santo. A missa foi presidida por Dom Carlos Silva, OFMCap., e concelebrada pelos 
Padres Antônio Cláudio, CRL, Pároco; e José Lenilson, CRL; e pelos frades Marx Rodri-
gues dos Reis, OFM, e João Zechinatto, OFM. Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Brasilândia destacou o chamado de São Francisco para reconstruir a 
Igreja e convidou os fiéis a cultivar a ternura, o amor e a disposição para recomeçar. 

(por Karina Marta) No sábado, 3, na Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição, Decana-
to São Barnabé, Dom Carlos Silva, 
OFMCap., presidiu duas missas e 
conferiu o sacramento da Crisma 
a 215 jovens e adultos. Concele-
braram os Padres Carlos Shimura, 
ISch, Pároco; e Gabriel Oberle, 
ISch, com a assistência do Diáco-
no Alessandro Oliveira Pedro.

(por Robson Landim)

Em missa no domingo, 4, 
na Paróquia Santos Após-
tolos, Decanato São Filipe, 
Dom Carlos Silva, OFMCap., 
Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Brasilândia, 
abençoou o novo sacrário 
e a Capela do Santíssimo 
Sacramento da matriz pa-
roquial. Concelebraram os 
Padres Silvio Costa Oliveira, 
Pároco, e Alécio Ferreira da 
Silva, Vigário Paroquial.

(por Pascom paroquial)

No domingo, 4, foi celebrado o pa-
droeiro da Capela São Francisco 
de Assis, da Paróquia Santa Luzia, 
Decanato Santo Estêvão, com mis-
sa presidida por Dom Márcio Anto-
nio Vidal de Negreiros, OSA, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Santana, e concelebrada pelo Pa-
dre Rômulo Freire Barroso, Vigário 
Paroquial. Durante a celebração, 
a comunidade foi convidada a 
contemplar o testemunho de São 
Francisco de Assis, homem profun-
damente unido a Cristo e que fez 
de sua vida um exemplo de humil-
dade, pobreza evangélica, frater- 
nidade e amor à criação.

(por Robson Francisco)

Na segunda-feira, 5, os fiéis da Pa-
róquia São Benedito, Decanato 
São Matias, celebraram seu padro-
eiro, participando da missa presidi-
da por Dom Márcio Antonio Vidal 
de Negreiros, OSA, e concelebrada 
pelo Padre Jéverson de Andra-
de Santos, CSJ, Vigário Paroquial.  
Em 2026, a Paróquia completa 60 
anos de fundação. A missa solene 
pelo jubileu de diamante ocorrerá 
no dia 17, às 18h, conforme infor-
mado no Instagram da Paróquia 
(@paroquiasb).
(por Redação – com informações 

de Robson Francisco  
e do Instagram)

No sábado, 3, foram celebrados os 50 anos do Apostolado da Oração da Paró-
quia Santa Inês, Decanato Santa Marta, Santa Maria e São Lázaro, com missa pre-
sidida por Dom Márcio Antônio Vidal de Negreiros, OSA, Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese na Região Santana, assistido pelo Diácono Márcio Cesena.

(por Renata Hama)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, fica convocado 
o(a) Sr(a) Marcelo Junqueira, com endere-
ço desconhecido, para que compareça de 
terça a sexta-feira, das 13h às 16h, ao Tri-
bunal Eclesiástico de São Paulo, sito na Av. 
Nazaré, 993 – Ipiranga – São Paulo – SP, 
para tratar de assunto que lhe diz respeito.

São Paulo, 02 de outubro de 2026
Dom Rogério Augusto das Neves

Vigário Judicial

Nicole Marinho Raphael Benevides

Gabriel Lenharo

Thiago Ferreira Miranda de Souza

Tiago Eurípides

Renata HamaPascom paroquial

Pascom paroquial
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NOMEAÇÃO E PROVISÃO  
DE PÁROCO

Em 29/09/2026, foi nomeado e provi-
sionado como Pároco da Paróquia San-
ta Teresinha do Menino Jesus, no bairro 
Jaçanã, Decanato Santo Estevão, Região 
Episcopal Sant’Ana, o Reverendíssimo 
Padre Carlos Alberto Doutel, pelo perí-
odo de 06 (seis) anos.

Em 29/09/2026, foi nomeado e provi-
sionado como Pároco da Paróquia Jesus 
no Horto das Oliveiras, no bairro Vila 
Isolina Mazzei, Decanato São Tiago de Ze-
bedeu, Região Episcopal Sant’Ana, o Re-
verendíssimo Padre Jovanês Vitoriano, 
pelo período de 03 (três) anos.

Em 29/09/2026, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
Natividade do Senhor, no bairro Jardim 
Fontális, Decanato São Matias, Região 
Episcopal Sant’Ana, o Reverendíssimo 
Padre Andrés Gustavo Marengo Macag-
noni, pelo período de 03 (três) anos.

Em 22/09/2026, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
Divino Salvador, no bairro Vila Olím-
pia, Decanato São Tomé, Região Epis-
copal Sé, o Reverendíssimo Padre Ed-
son Donizete Toneti, pelo período de 
06 (seis) anos.

Em 11/09/2026, foi nomeado e provi-
sionado como Pároco da Paróquia Santo 
Inácio de Loyola e São Paulo Apóstolo, 
no bairro Vila Mariana, Decanato São 
Tiago de Alfeu, Região Episcopal Sé, o Re-
verendíssimo Padre Deivid Rodrigo dos 
Santos Tavares, SSP, pelo período de 06 
(seis) anos.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
ASSISTENTE ECLESIÁSTICO

Em 21/09/2026, foi nomeado e provi-
sionado como Assistente Eclesiástico da 
Pastoral do Dízimo da Região Episcopal 
Brasilândia, o Reverendíssimo Padre 
Alysson Antunes Carvalho, pelo período 
de 02 (dois) anos.

Em 21/09/2026, foi nomeado e pro-
visionado como Assistente Eclesiástico 
da Pastoral Afro da Região Episcopal 
Brasilândia, o Reverendíssimo Padre 
Luciano Andreol, SMM, pelo período de 
02 (dois) anos.

Em 21/09/2026, foi nomeado e pro-
visionado como Assistente Eclesiástico 
da Pastoral da Comunicação da Região 
Episcopal Brasilândia, o Reverendíssi-
mo Padre Cilto José Rosembach, pelo 
período de 02 (dois) anos.

POSSES DE OFÍCIO
Em 16/09/2026, foi dada a posse ca-

nônica como Pároco da Paróquia São 
Mateus Apóstolo, bairro São Mateus, 
Decanato Sant’Ana e São Joaquim, Região 
Episcopal Belém, ao Reverendíssimo Pa-
dre Felipe Batista da Silva.

Em 27/09/2026, foi dada a posse ca-
nônica como Administrador Paroquial 
da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 

bairro Jardim Tremembé, Decanato São 
Matias, Região Episcopal Sant’Ana, ao Re-
verendíssimo Padre Emerson Henrique 
Cittadin.

EXCARDINAÇÃO DO CLERO DA 
ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO

Em 17/09/2026, foi concedida por 
sua Eminência Reverendíssima o Carde-
al Odilo Pedro Scherer a Excardinação 
do clero  da Arquidiocese de São Pau-
lo ao Reverendíssimo Padre Rodrigo 
Custódio Andrade Ramos, em vista da 
incardinação na Diocese de Campo 
Limpo - SP.

CONVÊNIO
Em 17/09/2026, foi assinado o con-

vênio entre a Arquidiocese de São 
Paulo e a Província dos Missionários 
Combonianos do Brasil para a cura 
pastoral da Paróquia São Sebastião, 
Decanato São Timóteo, Região Episco-
pal Belém, pelo período de 05 (cinco) 
anos. 

Atos da Cúria

Em 28 de setembro, os fiéis da Paróquia São João Batista, na Vila Ipojuca, Decanato 
São Simão, participaram da celebração Eucarística em ação de graças pelo primeiro 
aniversário de dedicação da igreja e do altar, presidida por Dom Edilson de Souza Sil-
va e concelebrada pelo Padre Fabiano de Souza Pereira, Pároco, com a assistência do 
Diácono seminarista Walter Felipe, SDB.                                             (por Benigno Naveira)

Na sexta-feira, 2, na Comunidade São Francisco de Assis, da Paróquia Cristo Rei, De-
canato São Tito, Dom Edilson de Souza Silva, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Lapa, presidiu a missa da segunda noite do tríduo preparatório para a festa do padro-
eiro. Concelebrou o Padre Cleyton Pontes Silva, Pároco.                 (por Benigno Naveira)

Na tarde do sábado, 3, com a participação de mais de 300 pessoas no Rincão Vo-
cacional Santo Aníbal da Paróquia Nossa Senhora das Graças, Decanato São Tito, 
aconteceu a missa anual do Apostolado da Oração da Região Lapa, presidida por 
Dom Edilson de Souza Silva, tendo entre os concelebrantes os Padres Airton Concei-
ção de Almeida, RCJ, Pároco; Eduardo Augusto de Andrade, Assistente Eclesiástico 
do movimento na Região.                                                                                  (por Benigno Naveira)

A comunidade de fiéis da Paróquia São Francisco de Assis, no Jaguaré, Decanato 
São Bartolomeu, comemorou, no dia 4, a festa do padroeiro, no contexto dos 60 anos 
da Paróquia, que serão celebrados em 19 de outubro. A missa solene foi presidida por 
Dom Edilson de Souza Silva e concelebrada pelos Padres Edilberto Alves da Costa, 
Pároco, e Cristiano de Souza Costa, Vigário Paroquial, com a assistência do Diácono 
Ronaldo Contin Della Nina.                                                                           (por Benigno Naveira)

No sábado, dia 3, na 
Capela do Colégio 
Santa Cruz, no Alto 
de Pinheiros, Decana- 
to São Simão, Dom 
Edilson de Souza Silva 
conferiu o sacramento 
da Confirmação a 17 
jovens, em missa por 
ele presidida e con- 
celebrada pelo Padre 
José de Souza Paim, 
CSC. 
(por Benigno Naveira 

com informações  
de Osvaldo Reis)

Na noite do domingo, 4, os fiéis da Comunidade São Francisco de Assis, da Paró-
quia São João Gualberto, Decanato São Tito, participaram da missa na memória li-
túrgica do padroeiro, presidida por Dom Edilson de Souza Silva e concelebrada pelo 
Padre José Donizete F. Rolim, Pároco.                                                         (por Benigno Naveira)

Na memória de São Jerônimo, em 30 de setembro, foi realizada a confraternização 
das secretárias e secretários paroquiais da Região Lapa, em uma churrascaria no 
bairro do Jaguaré, com a presença de Dom Edilson de Souza Silva, padres e diáconos 
atuantes na Região Lapa.     (por Benigno Naveira, com informações de Maria Tiemi)

LAPA
Benigno Naveira

Benigno Naveira

Osvaldo Reis

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Benigno Naveira
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28º DOMINGO DO TEMPO COMUM
11 DE OUTUBRO DE 2026

O ‘traje de festa’

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

Nosso Senhor compara o Reino dos Céus 
a um rei que prepara uma festa de casamento 
a seu filho. Trata-se de um evento não con-
vencional… Como os convidados não qui-
seram comparecer, as portas foram escanca-
radas. Para que lugares não ficassem vazios 
e a abundante comida não se perdesse, “to-
dos” foram convocados para as bodas, tanto 
os bons quanto os maus. Porém, “quando o 
rei entrou para ver os convidados, observou 
ali um homem que não estava usando traje 
de festa” (Mt 22,11). Então, mandou atirá-lo 
para fora, na escuridão, onde “haverá choro e 
ranger de dentes” (Mt 22,13).

A reprimenda excessivamente dura faz 
ressoar o sentido profundo da “veste” nas 
Escrituras. Ela simboliza a semelhança com 
Deus; a condição de filhos em comunhão  
com Ele. Em estado deplorável depois do pe-
cado, Adão e Eva se envergonharam do Se-
nhor e cobriram-se com folhas de figueira  
(Gn 3,7). Do endemoniado de Gerasa se diz que 
“havia muito tempo que andava sem roupas”  
(Lc 8,27). Ao contrário, como sinal de predi-
leção, Jacó fez uma túnica adornada para seu 
filho José (Gn 37,3). O pai do “Filho Pródigo”, 
ao reencontrá-lo, ordenou aos empregados: 
“Depressa, trazei a melhor túnica e revesti-
-o com ela!” (Lc 15,22). E Cristo, o Filho de 
Deus, usava uma túnica sem costura, da qual 
foi despojado antes da Crucifixão.

No Batismo, temos o costume de revestir 
o neófito com uma roupa branca, pois, con-
forme as palavras de São Paulo, “todos os que 
fostes batizados, vos revestistes de Cristo!” 
(Gl 3,27). O Apocalipse descreve, no Céu, 
uma multidão vestida de roupas brancas, al-
vejadas no Sangue do Cordeiro (Ap 7,14). 
Na Confissão, enxaguamos novamente essa 
“veste” espiritual no sangue de Cristo. Afinal, 
a Igreja está aberta e convida a todos… Mas 
não basta participar das funções litúrgicas; é 
preciso também estar com a veste adequada, 
envolvidos pela graça santificante.

Dar de vestir ao próximo contará como  
critério no dia do Juízo (cf. Mt 25,36). Os pa-
triarcas Sem e Jafé foram abençoados por co-
brirem a nudez de Noé (Gn 9,27), enquanto 
Canaã foi maldito por vê-la e expô-la aos de-
mais. Além disso, é preciso que, ao nos vestir-
mos, tenhamos o Senhor – e não somente os 
homens – diante dos olhos. Segundo Paulo, 
o cristão deve vestir-se com “vestes decentes, 
enfeitando-se com modéstia e sobriedade, 
não com cabelos frisados, ouro, pérolas ou 
vestidos de luxo, mas, sim, com boas obras” 
(1Tm 2,9-10)! Sobretudo, temos de nos “ador-
nar” com a graça e a justiça!

Aliás, as roupas podem falar sobre nosso 
interior. Não devemos nos preocupar se são 
caras ou baratas, novas ou antigas, de marca 
ou não… Todavia, as vestes – ricas ou pobres 
– podem expressar dignidade, respeito, sim-
plicidade, piedade, bom gosto, alegria, origi-
nalidade, disponibilidade de servir… Ou, ao 
contrário, vaidade, desleixo, ostentação, sen-
sualidade, superficialidade, modismos…

Que nos vistamos para o Senhor, que é 
Quem nos vê a todo instante! E que jamais 
nos encontremos despojados da graça e das 
boas obras que vêm de Deus!

JENNIFFER SILVA
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Os membros das comissões regionais das forças 
missionárias da Arquidiocese de São Paulo participa-
ram no sábado, 3, no Instituto Pio XI, no Alto da Lapa, 
de uma formação na qual aprofundaram os desafios e 
as prioridades da ação evangelizadora na cidade, à luz 
das novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil (DGAE).

O documento, aprovado pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) para o período de 2026 a 
2032, orienta a missão e a ação pastoral da Igreja no País.

UM CAMINHO DE EVANGELIZAÇÃO
A manhã de formação foi conduzida por Dom 

Celso Alexandre, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Ipiranga e Referencial para a Animação Mis-
sionária, após um momento oracional presidido por 
Dom Edilson de Souza Silva, também Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese. 

Dom Celso definiu o documento como um ca-
minho de evangelização para os próximos anos, que 
coloca no centro da ação da Igreja o anúncio de Jesus 
Cristo, a renovação da consciência missionária das co-
munidades e o fortalecimento de uma Igreja cada vez 
mais sinodal, acolhedora e aberta à sociedade.

De acordo com o Bispo, a elaboração do texto pas-
sou por um longo processo de reflexão, participação 
e revisão. Inicialmente pensado para um período de 
quatro anos, o documento foi ampliado para seis anos, 
de modo a garantir mais tempo para sua implemen-
tação e para que as comunidades possam colocar em 
prática as orientações propostas.

Dom Celso ressaltou que a intenção é que as Dire-
trizes não sejam apenas um texto de referência, mas 
um instrumento concreto para orientar a ação evange-
lizadora da Igreja no Brasil.

UMA IGREJA SEM PORTAS
Um dos pontos destacados no documento, segun-

do o Prelado, é a necessidade de renovar a consciência 
missionária da Igreja. Conforme explicou, as novas 
Diretrizes propõem uma Igreja que não permaneça 
fechada em suas estruturas, mas saia ao encontro das 
pessoas e se faça presente nas diferentes realidades.

“As Diretrizes contemplam a imagem de que somos 
uma tenda, ou seja, somos presença. A Igreja é a pre-
sença do Reino de Deus nesta grande Arquidiocese e,  
como tal, somos uma Igreja que acolhe, mas que tam-
bém se expande para alcançar aqueles que estão distan-
tes. Como uma tenda, queremos ser uma Igreja em mo-
vimento, que se faz peregrina no anúncio do Evangelho, 
sobretudo pelo testemunho”, expressou.

Ao O SÃO PAULO, Dom Celso afirmou que o en-
contro, ao reunir membros das comissões regionais da 

Arquidiocese, pretende “reacender no coração um âni-
mo missionário, revigorar as forças missionárias e for-
talecer o compromisso com o anúncio do Evangelho”.

FORÇAS EM UNIDADE
Padre Vidal Valentín Cantero Zapattini, CSS, As-

sessor Eclesiástico arquidiocesano para a Animação 
Missionária, falou à reportagem sobre como as novas 
Diretrizes e o trabalho realizado pelas comissões mis-
sionárias nas regiões episcopais podem contribuir para 
fortalecer a unidade entre as diferentes realidades pas-
torais e regionais.

A proposta, segundo o Sacerdote, é que os con-
selhos missionários não atuem como uma pastoral a 
mais, mas como equipes que ajudem a despertar e for-
talecer a dimensão missionária em todas as pastorais.

“Quando falamos de forças missionárias, estamos 
falando de todas as pastorais e todos os carismas. Nes-
sa diversidade, temos um único objetivo, que é levar-
mos ao anúncio do Evangelho”, afirmou.

Para os próximos anos, conforme salientou Padre 
Vidal, a expectativa é colocar em prática as orienta- 
ções das novas Diretrizes e integrá-las ao futuro Plano 
de Pastoral da Arquidiocese. 

Ao recordar o convite das Diretrizes para “alargar 
as tendas”, Padre Vidal destacou a necessidade de uma 
Igreja aberta e acolhedora: “Não ter medo de chamar, 
não ter medo de acolher, não ter medo de dar oportu-
nidades àqueles que estão chegando”.

REALIDADES MISSIONÁRIAS
Missionária na Paróquia Imaculado Coração de Ma-

ria, na Região Brasilândia, a Irmã Marlucia do Socorro 
da Costa, da Congregação das Missionárias de Maria 
Xaverianas, ressaltou que as DGAE 2026-2032 abrem 
perspectivas sobre a dimensão missionária, levando à 
compreensão de que ela percorre toda a vida e a ação  
da Igreja. Essa perspectiva, segundo ela, também amplia 
a compreensão sobre quem é chamado a evangelizar: 
todos são chamados a ser missionários e, conforme des-
tacou a religiosa, as novas Diretrizes incluem, sobretudo, 
as crianças como protagonistas dessa missão.

Padre João Carlos Deschamps de Almeida, Páro-
co da Paróquia São João Maria Vianney e Assessor da 
Comissão Missionária na Região Lapa, explicou que o 
encontro foi pensado para animar as comunidades a 
repensar suas ações pastorais a partir de uma perspec-
tiva missionária.

Segundo ele, a expectativa é fortalecer as comissões 
paroquiais e pastorais, de modo que o espírito missio-
nário esteja no planejamento e nas ações desenvolvi-
das a partir de 2027. Além disso, em seu entender, a 
missão precisa ser constantemente renovada: “A cada 
ano, a cada geração, de-vemos novamente reativar, 
reacender, reanimar, despertar, fortalecer e encorajar, 
cheios de esperança, toda a comunidade”.

Comissões regionais missionárias 
reafirmam o compromisso com a 
evangelização na cidade

Em encontro arquidiocesano, Dom Celso trata sobre a missionariedade a partir das orientações das novas DGAE

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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Argentina/Vaticano
Diários pessoais do Papa Francisco serão publicados 

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br

Anotações do diário do Papa Fran-
cisco, escritos antes e durante seu pa-
pado, serão publicados ainda este ano, 
proporcionando um olhar inédito 
sobre as reflexões pessoais, orações e 
desafios de uma das figuras religiosas 
mais influentes da era moderna.

“O Diário Íntimo do Papa Francis-
co” será lançado simultaneamente em 
inglês, espanhol, italiano, português e 
francês no dia 24 de novembro.

Os escritos abrangem o período de 
dezembro de 1992 até agosto de 2024, 

FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO, EM ROMA

Um “operário que trabalhou com 
grande fruto na vinha do Senhor”. 
Foi assim que o Papa Leão XIV defi-
niu São Francisco de Assis, Santo cuja 
festa é celebrada em 4 de outubro, du-
rante a oração do Angelus do domingo. 
Em 2026, a Igreja recorda os 800 anos 
de sua morte, data especialmente im-

portante na Itália, país do qual o Santo 
pobre de Assis é padroeiro. 

São Francisco de Assis, a quem “o 
próprio Jesus pediu que restaurasse 
sua Igreja”, edificou, antes de tudo, 
“sua própria vida sobre o alicerce de 
Cristo, compartilhando sua pobreza, 
sua alegria e seus sofrimentos, até o 
sinal místico dos estigmas”, disse o 
Pontífice. “Homem de oração fervo-
rosa, cheio de caridade para com to-

dos, foi um exemplo para os primei-
ros frades que compartilharam sua 
ascese como condição autêntica para 
a reforma da Igreja.”

Nas palavras do Papa, São Francis-
co renovou a Igreja com seu próprio 
exemplo. Ainda que de forma radical, 
particularmente na pobreza e na sim-
plicidade, Francisco de Assis restaurou 
o vigor “da fé no Senhor Jesus, sanan-
do as fissuras da discórdia com o tes-

temunho do amor fraterno”, refletiu o 
Santo Padre. Nesse sentido, ele rezou 
para que todos os cristãos vejam em 
São Francisco um verdadeiro “legado 
espiritual” para toda a Igreja.

“Ao celebrarmos, portanto, o Ano 
Jubilar Franciscano, peçamos com 
perseverança o dom da paz e nos com-
prometamos sinceramente a construir 
a concórdia entre os povos”, rezou o 
Papa.

No sábado, 3, o Papa pre-
sidiu a missa com os repre-
sentantes da chamada “Gen-
darmeria Vaticana”, o corpo 
policial que atua nos territó-
rios da Cidade Estado do Va-
ticano. Servidores fiéis do Su-
cessor do apóstolo Pedro, eles 
são oficiais que se dedicam à 
segurança do Papa, dos fiéis, 
das propriedades e edifícios.

“O Senhor chama a to- 
dos os seus filhos para tra-
balhar em Sua vinha, de 
modo que somos, ao mesmo 
tempo, a vinha e os trabalha-
dores”, disse, referindo-se às 
leituras bíblicas do domingo  
(cf. Mt 21,33-43).

“Aos cuidados de vocês es-
tão confiados locais, entradas, 
edifícios, mas, acima de tudo, 
pessoas”, recordou aos poli-
ciais. “É bonito ver como vo- 

Papa Leão XIV recorda São Franciso de Assis 

Todos são chamados à vinha do Senhor

Em outubro, Pontífice convida 
a rezar o Terço pela paz

Gaza: Até quando, Senhor?
“Até quando, ó Senhor?”, es-

creveu o Papa em uma mensagem 
pessoal ao Pároco da Igreja Sagra-
da Família, em Gaza, na Palestina. 
Um ataque aéreo de Israel atingiu 
um prédio residencial no bairro de 
Rimal, na madrugada de sábado, 
3, matando cinco civis, entre eles 
duas mulheres cristãs ortodoxas, e 
ferindo várias outras pessoas.

“Desde que tomei conheci-
mento da dolorosa notícia da mor-
te de Maysa e Mary, tenho rezado 

a Deus por elas, por suas famílias 
e por toda a comunidade de Gaza. 
Até quando, ó Senhor?”, escreveu 
o Santo Padre, que agradeceu ao 
padre missionário Gabriel Roma-
nelli, da Igreja da Sagrada Família.

De acordo com o site Vati-
can News, o Cardeal Pierbattista 
Pizzaballa, Patriarca Latino de 
Jerusalém, expressou suas con-
dolências em nome do clero e da 
diocese, condenando a perda de 
vidas inocentes. (FD)

Em sua viagem a Lourdes, na França, 
Leão XIV convidou todos os fiéis a se de-
dicarem de forma mais assídua à oração do 
Terço em outubro, com a intenção especial 
para que “cessem as guerras e se construa 
a paz”. Atendendo a esse chamado a fun-
dação pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre 
(ACN) organizou, em diferentes lugares, a 
oração do Terço com as crianças.

Na quinta-feira, dia 1º, o Papa se uniu 
ao Terço das crianças, rezado nos jardins 

do Vaticano. Na ocasião, ele renovou o 
convite a se aproximar à Virgem Maria. 
“Fazemos isso com a oração do Santo Ro-
sário, que é uma oração simples, que to-
dos podem rezar”, insistiu.

“Sim, nós amamos vocês, Jesus e Ma-
ria, e esta noite pedimos a vocês um pre-
sente especial: paz para todas as crianças 
do mundo, especialmente para aquelas 
que vivem em lugares onde há guerra, em 
tantos países”, disse. (FD)

cês olham para o outro não 
como um problema a ser re-
solvido, mas como uma pessoa 
a ser respeitada e protegida.”

O Papa destacou que o 
centro da vida de cada pessoa 
deve ser Jesus Cristo: “Dele, 
aprendemos a força que se 
transforma em mansidão, a 
vigilância que nasce da con-
fiança, a autoridade que ca-
minha lado a lado com a hu-
mildade e a coragem de agir 
com um coração misericor-
dioso”, afirmou.

No Angelus do domin-
go, 4, ao comentar os mes-
mos textos, acrescentou: “De 
acordo com a imagem uti-
lizada na parábola, a vinha 
que deve ser cultivada com 
justiça é a Igreja, que cons-
truímos ou prejudicamos 
com nossas escolhas”. (FD)

Vatican Media

Vatican Media - Arquivo

oito meses antes de sua morte e suces-
são pelo Papa Leão XIV. O original em 
espanhol foi editado por Dom Víctor 
Manuel Fernández, cardeal argentino 
que preside o Dicastério para a Dou-
trina da Fé. 

Os editores afirmaram que o diá-
rio oferecerá aos leitores uma visão 
única da vida interior de Francisco, 
documentando sua jornada espiri-
tual pessoal, juntamente com alguns 
dos momentos decisivos de seu pa-
pado e os desafios que a Igreja global 
enfrenta.

Fontes: Crux Now e Gaudium Press


